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1 PRODUTO EDUCACIONAL 

 

“Seria uma atitude ingênua esperar que as classes 

dominantes desenvolvessem uma forma de 

educação que proporcionasse às classes 

dominadas perceberem as injustiças sociais de 

maneira crítica”. 

(Paulo Freire) 

 

O Programa de Mestrado Profissional em Educação Profissional e Tecnológica 

(ProfEPT) é um programa de pós-graduação em Educação Profissional e Tecnológica que 

oferece um curso de mestrado profissional em Educação Profissional e Tecnológica em rede 

nacional, faz parte da área de Ensino e tem reconhecimento da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES1 do Ministério da Educação. O aluno 

recebe o título de mestre em Educação Profissional e Tecnológica. O produto educacional desse 

mestrado constitui-se em um produto que possua aplicabilidade imediata (BRASIL, 2021). 

De acordo com o Documento de Área 46 da CAPES (BRASIL, 2019), o produto 

educacional é o resultado de um processo criativo desenvolvido para responder a um problema 

e concretizar ações no contexto de prática profissional. É importante que esses processos 

educacionais invistam no ensino e na aprendizagem sob uma perspectiva interdisciplinar. 

Os cursos de Mestrado e Doutorado profissionais formam pesquisadores cujas pesquisas 

possam contribuir para qualificar o ensino nas escolas brasileiras. A aplicação dos produtos 

educativos precisa atender às demandas da sociedade e às necessidades regionais e nacionais, 

para ser usufruída por professores da Educação Básica e do Ensino Superior e por outros 

profissionais envolvidos com o ensino em espaços formais e não formais (BRASIL, 2019). 

Para a elaboração do produto educacional, foi considerado a experiência da autora dessa 

pesquisa na realização de projetos, ações e eventos na sua trajetória profissional. Ao longo 

desses 15 anos, a pesquisadora participou de diversas comissões, desenvolveu projetos e ações, 

 

 

1A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) é uma Fundação do Ministério da 

Educação (MEC) e tem como missão a expansão e a consolidação da pós-graduação stricto sensu (mestrado e 

doutorado) no Brasil. Em 2007, também passou a atuar na formação de professores da educação básica (BRASIL, 

2023).  



e esteve à frente de importantes seminários, cursos de capacitação, eventos científicos, dentro 

do IFMG e em outros espaços de atuação. 

O curso de capacitação “O trabalho multidisciplinar na Educação no Contexto 

Pandêmico”, em parceria com a Escola de Formação Perspectiva Crítica2, é fruto desta pesquisa 

e do produto educacional apresentado para a obtenção do título de mestrado. A programação 

do curso foi pensada a partir da análise das narrativas e dos dados obtidos com a pesquisa, 

buscando aprimorar a atuação profissional para que que os profissionais possam atender melhor 

às demandas dos estudantes, além de divulgar a Rede Federal de Educação Profissional e 

Tecnológica. 

 

Figura 1 - Programação do Curso 

 
Fonte: Acervo pessoal do aluno. 

O objetivo do curso foi promover reflexões e diálogos com profissionais da educação 

sobre os reflexos da pandemia do coronavírus na vida de jovens, nos aspectos socioeconômicos, 

pedagógicos e emocionais e a necessidade de uma articulação de profissionais especializados e 

de políticas públicas efetivas que foquem principalmente nos adolescentes, para garantir uma 

vida escolar com dignidade. 

 

 

2A Escola de Formação Perspectiva Crítica foi criada em 2021, com a finalidade de construir espaços de 

aprimoramento intelectual para profissionais do Serviço social. Durante os últimos anos, a escola organizou cursos 

preparatórios para concursos, oficinas de capacitação, palestras, minicursos e outros, que visam ao aprimoramento 

profissional. É bom destacar que a escola contribuiu para a aprovação de vários alunos em concursos públicos 

nesses quase 3 anos de atuação (DAVI, 2022). 



   O curso de capacitação foi dividido em quatro módulos: A Educação Profissional e 

seu compromisso com a Transformação; Políticas Públicas, Questão Social e Pandemia; 

Repensando a atuação Profissional no Contexto Pandêmico; e Pandemia, Ensino Remoto e 

Formação Integral. Os Slides apresentados durante as aulas estão disponíveis no anexo. 

As aulas aconteceram de forma remota pelo Google Meet, contando com uma carga 

horária de 40 horas, divididas em aulas síncronas e materiais de estudo, disponibilizados em 

plataforma digital como complementação ao que estava sendo apreendido durante o curso. 

Foram convidados profissionais externos para ministrarem as aulas.  

Os professores que lecionaram no curso, de forma voluntária, a convite da pesquisadora, 

são, em sua grande maioria, mestre e doutores com vasta experiência em suas áreas de atuação.  

É de salientar que todas as aulas foram gravadas com a autorização dos palestrantes e 

participantes do curso e estão postadas no canal da Escola Perspectiva Crítica no Youtube, de 

forma restrita aos inscritos. Logo, utilizar-se-á aqui apenas o primeiro nome dos alunos, 

preservando suas identidades. 

 

Figura 2 - Classroom 

 
Fonte: Acervo pessoal do aluno. 

 

1.1 CURSO DE CAPACITAÇÃO “O TRABALHO MULTIDISCIPLINAR NA 

EDUCAÇÃO NO CONTEXTO PANDÊMICO”: APLICAÇÃO DO PRODUTO 

 

A primeira aula intitulada “Dos Liceus aos Institutos Federais: 110 anos de história da 

Rede Federal” abordou a história da Rede Federal e foi proferida por uma assistente social e 

doutora em Educação.  A professora apresentou pontos importantes da criação da rede, quando 

surgiram as primeiras escolas profissionais em 1909 para atender ao mínimo de qualificação 



necessário para satisfazer as demandas do mercado. Lembrou que, na década de 1090, havia 

um Governo de políticas mínimas e, apenas com a chegada de um Governo Progressista, houve 

a criação da Rede Federal de Ensino. A fase um da expansão implantou unidades em Estados 

que ainda não existiam escolas federais, a fase dois contou com a implantação de 150 unidades 

nos 26 estados do país e a fase três aconteceu com a criação dos Institutos. 

 

Figura 3 - Aula 1 

 
Fonte: Acervo pessoal do aluno. 

 

A segunda aula foi com o tema “Assistência estudantil: contando uma história em 

movimento”, ministrada pelo assistente social e diretor de Assuntos Estudantis do IFMG. O 

palestrante iniciou falando sobre a importância da formação continuada para todas as categorias 

profissionais, visto que o movimento de construção da sociedade não é estático e é preciso se 

compreender o momento para atuar de maneira mais assertiva.   

 Ao final dessas duas aulas, o debate contou com importantes contribuições. Um dos 

participantes destacou a fala da palestrante sobre “a educação para pensar e educação pra fazer”. 

Ele questiona como formar pessoas somente para fazer sem pensar, contrariando uma educação 

libertadora, uma educação emancipadora, sujeitos que pensem em uma outra sociabilidade com 

a emancipação humana3. Ele diz que, nessa perspectiva, os filhos da classe são preparados para 

 

 

3 A emancipação humana aparece, na obra de Paulo Freire, como uma grande conquista política a ser efetivada 

pela práxis humana, na luta ininterrupta a favor da libertação das pessoas de suas vidas desumanizadas pela 

opressão e dominação social. (MOREIRA, 2019, p. 181). O educador progressista, precisa desafiar o educando a 

pensar criticamente a realidade social. Mulheres e homens podem mudar o mundo para melhor e torna-lo menos 

injusto Crianças precisam crescer no exercício desta capacidade de pensar, de ter assegurado o direito de aprender 

a decidir. Pensar criticamente faz parte da natureza humana. O exercício de pensar o tempo, de pensar a técnica, 

de pensar o conhecimento enquanto se conhece, de pensar o quê das coisas, o para quê, o como, o em favor de 

quê, de quem, o contra quê, o contra quem são exigências fundamentais de uma educação democrática à altura dos 

desafios do nosso tempo (FREIRE, 2000). 



o mundo do trabalho, para vender a sua força de trabalho. A palestrante responde que essa 

dualidade da educação para pensar e educação para fazer, enquanto modalidade de educação 

técnica e profissional é muito presente na educação brasileira e pensar sob o ponto de vista 

dialético do movimento histórico da sociedade, a criação de duas modalidades de ensino acaba 

excluindo o filho da classe trabalhadora ao direito de pensar. 

 

Figura 4 - Aula 2 

 
Fonte: Acervo pessoal do aluno. 

 

Sobre o papel da assistente social no instituto, a palestrante considera que um dos 

maiores desafios é o trabalho em equipe multidisciplinar e a definição dos limites de atuação. 

Bem como a sua atuação no âmbito da assistência estudantil com a superação do caráter 

assistencialista, com a ideia de que seja direito apenas do estudante “miserável”. Outra questão 

é definir, demarcar e ter o espaço socioprofissional e técnico do serviço social bem esclarecido 

na educação e nos institutos federais. É preciso pensar enquanto trabalhadores técnicos, 

imprimir o diferencial do trabalho é conseguir viabilizar e garantir os direitos dos estudantes. 

Trabalhar com pesquisa, com extensão, contribuir com processos de decisão na instituição, 

especialmente na política de educação estudantil.  

O palestrante da segunda aula defende que, se assistentes sociais ocuparem esses 

espaços, podem contribuir com uma formação crítica e emancipadora. Para ele, o Serviço Social 

por si só não resolve as situações da educação. É importante que se reconheça como os 

fundamentos da profissão possam fazer uma transformação na perspectiva de educação, numa 

ótica na qual se defenda um programa de alimentação para todos em que não seja necessário 

fazer uma análise para que as pessoas tenham acesso, ou seja, mesmo que o recurso seja escasso, 

defender a universalização da assistência. Então o desafio é entender que o serviço social não 

pode ser um mero executor. 



Para a participante Josiela4, “Ana Kelly foi cirúrgica na argumentação e direta. Perfeito. 

Acho que defender a atuação dos assistentes sociais, porque sabemos o que fazer, mas ter nosso 

espaço respeitado é o maior desafio” (JOSIELA, informação verbal). Já outra aluna comentou: 

“Participar desses momentos fortalece e incentiva a nossa atuação crítica formativa, 

transformadora e autêntica” (MARIA, informação verbal).  

A terceira aula teve como tema “Ensino remoto e metodologia ativa”. O professor do 

Mestrado do PROFEPT e doutor em Educação contextualizou de forma bem dinâmica o tema 

proposto. Parafraseando Paulo Freire, o palestrante disse que há anos os professores 

trabalharam depositando na cabeça do aluno a informação, a chamada “educação bancária5”, já 

que eles eram a principal fonte de informação e este era o modelo tradicional de ensino.  

Explicou também que com o passar dos tempos e com a “explosão” da internet, no ano 

de 1998, a informação não estava mais centrada no professor e ele precisava se adaptar às novas 

tecnologias de ensino devido ao avanço tecnológico. 

O professor complementa que na metodologia ativa o protagonismo está no estudante, 

porém ele defende que o aluno e o professor tenham uma relação mais horizontal, mantendo 

parceria no processo didático-pedagógico de ensino e aprendizagem. Um dos ouvintes 

comentou que, nessa linha, romper com a educação bancária torna o professor um facilitador 

de processo. O palestrante concorda e completa que o professor passa a ser um gerente de 

informações. 

 

 

 

4Serão utilizados apenas o 1º nome para preservar a identidade dos participantes do curso. 
5 Paulo Freire (2005) caracteriza como educação bancária aquela que limita o poder de criação do educando, ao 

contrário de uma educação problematizadora, que busca a reflexão e uma visão crítica da realidade. A educação 

bancária é pautada pela dominação e não pela liberdade, forma sujeitos alienados, acríticos e sem compreensão do 

mundo que os cerca. “A concepção “bancária” nega a dialogicidade como essência da educação e se faz 

antidialógica” (FREIRE, 2005, p. 78). 



Figura 5 - Aula 3 

 
Fonte: Acervo pessoal do aluno. 

 

Seguem, abaixo, alguns comentários sobre o conteúdo exposto: 

 

Graças à tecnologia, eu vou ouvindo até em casa e continuar acompanhando em casa, 

e estar participando de uma formação permanente de qualidade nessa proposta 

(KAREN, informação verbal). 

 

Informações ricas, para termos uma visão ampla na educação (DANIEL, informação 

verbal). 

 

Obrigada aos organizadores, excelente aula (DIANA, informação verbal). 

 

A aula sobre “A extensão no IFMG campus Conselheiro Lafaiete” foi realizada por uma 

docente da IFMG e doutora em Ciências Sociais, que que fez um breve resumo sobre a extensão 

nos Institutos e reforçou a importância do tripé Ensino, Pesquisa e Extensão, previsto já na 

Constituição de 1988. A extensão tem como objetivo realizar uma ligação do 

Instituto/Universidade com a comunidade, ela serve de ponte para levar seus saberes à 

população da cidade em que se está inserida. 

Exemplificando, ela falou sobre um projeto da Faculdade de Direito da Universidade 

Federal de Juiz de Fora que oferecia serviços jurídicos para mulheres em situação de 

vulnerabilidade privadas de liberdade.  

A professora falou sobre a importância da Extensão nos Institutos, como forma de 

superar a desigualdade e transformar a realidade. Para ilustrar falou sobre alguns projetos que 

já aconteceram. 

              O primeiro foi a Semana de Ciência e Tecnologia que aconteceu em 2021 de 

forma remota e teve mais de 1000 atividades, com centenas de inscritos de todos os campi do 

IFMG e da comunidade externa. Em 2022, no campus Conselheiro Lafaiete, a semana 



aconteceu de forma presencial e, apesar de envolver menos pessoas, teve uma participação 

muito ativa dos estudantes que puderam interagir.  

O segundo foi o Projeto Alvorada, desenvolvido em parceria com várias instituições 

públicas com o objetivo de inclusão social e produtiva de pessoas egressas do sistema prisional. 

No campus Conselheiro Lafaiete, foi oferecido o curso de instalações elétricas e o estudante 

recebia uma bolsa para custear as despesas com a sua permanência na Instituição. Para ela, esse 

projeto foi pioneiro no sentido de oferecer condições para promover a inserção desse público 

no mercado de trabalho. 

Em seguida, apresentou o Programa Nacional Mulheres Mil, do qual ela fez parte, 

lecionando a disciplina de Cidadania, quando trabalhou na Região Nordeste. O programa foi 

criado em 2011 e tem como objetivo promover a formação profissional e tecnológica articulada 

com o aumento de escolaridade de mulheres em situação de vulnerabilidade social. Atua no 

sentido de garantir o acesso à educação para essa população de acordo com as necessidades 

educacionais de cada comunidade e a vocação econômica das regiões. Ao ser criado, o 

Programa Nacional Mulheres Mil amplia também a oferta de educação profissional e 

tecnológica. 

                                  

Figura 6 - Aula 4 

 
Fonte: Acervo pessoal do aluno. 

 

Por último, a professora propôs à turma elaborar um projeto ou contar experiências de 

vivências em seus espaços de trabalho. Para explicar sobre a estrutura de um projeto, ela utilizou 



o “Projeto Clube de Leitores – trocando aprendizagens a partir da literatura”, que ela coordena 

no campus. O projeto começou a atuar em 2021 de forma remota e teve seu primeiro encontro 

em março de 2022 com um piquenique e uma intervenção poética sobre o dia das mulheres. Os 

alunos escolhem por meio de votação o livro do mês e depois ocorre o debate. Este ano o projeto 

será ampliado, extrapolando os portões da escola, adquirindo um caráter extensionista. 

Seguem, abaixo, algumas contribuições e avaliação da aula feitas pelos participantes: 

 

Eu fiz um projeto de extensão com criança e adolescente em uma escola da minha 

comunidade, contando a história da escola cujo nome é Anne Frank, então abordei a 

história dela e foi bem bacana meu trabalho (RICARDO, informação verbal). 

 

Realizar diagnóstico da realidade social para identificar as demandas das 

comunidades e seus possíveis potenciais (MARIANA, informação verbal). 

 

Uma proposta de divulgar a instituição para que a comunidade sinta pertencente à 

instituição. Um espaço que pode ser ocupado por todos (NATALIA, informação 

verbal). 

 

Projeto de Extensão sobre Geração de Renda, como exemplo: Economia Solidária e 

Tecnologia (DANIEL, informação verbal). 

 

Trocas maravilhosa (LUCIANE, informação verbal). 

 

Eu amei o momento de hoje (RICARDO, informação verbal). 

 

O segundo módulo iniciou-se com a aula sobre “Luto: Estratégias para acolhimento de 

crianças e adolescentes no período pandêmico”, abordado pela Psicóloga e mestre em 

psicologia. A psicóloga convidada explicou que a questão da morte e do luto já são limitadas 

para as pessoas. A perda é um processo doloroso, em especial para crianças e adolescentes que 

estão em processo de formação, e não passar pelos hábitos culturais (velório) durante a Covid-

19 ficou ainda mais complicado. Não passar por esses rituais na pandemia tornou ainda mais 

difícil a elaboração do luto. Para ela, o luto existe quando há vínculos bem estabelecidos.  

Para a psicóloga, no retorno às aulas, é importante que a equipe de profissionais da 

educação, discutam formas de utilizar recursos lúdicos e pedagógicos para acolher crianças e 

adolescentes em luto, não apenas durante a pandemia. É necessário lembrar que, em 

determinadas situações, a equipe escolar também pode estar passando por momentos 

semelhantes, então é necessário se discutir mais sobre o tema, a morte e o luto. 

A palestrante ilustra sua fala com o pensamento de Papalia e Feldman (2013) sobre o 

fato de que A morte é um capítulo importante do desenvolvimento humano. 

 

 



Figura 7 - Aula 5 

 
Fonte: Acervo pessoal do aluno. 

 

Ela fala sobre a importância de se entender a morte, não apenas no contexto pandêmico. 

Perceber o assunto como algo problemático contribui para que a morte seja mais dolorosa. 

Durante o debate foi questionada como deve ser a atuação em um contexto onde crianças 

e adolescentes vivem sob risco de morte por residirem em uma região violenta, ela respondeu 

que é preciso trabalhar perspectiva de vida, de esperança e sobre a visão de um futuro diferente. 

Ao finalizar a palestrante cita Carl Jung: “Conheça todas as teorias, domine todas as 

técnicas, mas quando tocares uma alma humana seja apenas outra alma humana”. 

Um dos comentários no chat descreveu a aula como “conteúdo necessário e profundo” 

(AMAURI, informação verbal). Segue abaixo mais alguns comentários 

 

Esse curso está maravilhoso!! Obrigada, Ana Flavia e Perspectiva. Gratidão ‘prof.’ e 

‘psi’ Eldessandra, excelentes contribuições (PSICÓLOGA PRISCILLA, informação 

verbal). 

  

Assunto muito importantes, para sabermos lidar nas escolas e na Universidade 

(DANIEL, informação verbal). 

 

O tema “Pandemia, capitalismo e desdobramentos na educação básica” foi ministrado 

pela Assistente Social e doutoranda em Educação de gestão de políticas sociais. Ela iniciou 

parabenizando os organizadores pela realização do produto educacional e pela generosidade 

com as colegas da rede profissional e demais profissionais, pois a política de educação precisa 

ser mais estudada e debatida pela classe profissional. Ao falar sobre o ProfEPT, ela destacou 

que a educação pública e de qualidade está cumprindo seu papel formativo, levando a se refletir 

sobre a profissão (professores, assistentes sociais, psicólogas e pedagogas), refletir sobre o 

espaço escolar e contribuindo para a construção de estratégias que poderão ser utilizadas para 

materializar o projeto ético e político no cotidiano profissional. 



A assistente social lembra que o capitalismo de hoje não é o mesmo dos tempos de Marx 

e que a pandemia é fruto desse capitalismo e suas novas formas de exploração. É preciso 

entender como a educação se funda e quais os reflexos disso na sociedade atual. As estruturas 

conjunturais baseiam a produção capitalista. É o ponto para se pensar todas a relações na 

sociedade capitalista. 

Durante o debate, a profissional falou sobre a demanda por assistentes sociais na 

educação já que os professores estão na sala de aula e os professores na organização escolar. 

São necessários indivíduos que façam a interface entre as políticas públicas, em diversos 

sentidos, no nível de atendimento individual e na construção coletiva. Ela destaca que os 

assistentes sociais na educação são também educadores e devem fazer educação em saúde, 

educação com a comunidade e ainda oferecer o que tem de formação para os municípios.  

 

Figura 8 - Aula 6 

 
Fonte: Acervo pessoal do aluno. 

 

A Professora de Geografia e Pós-graduada em Educação abordou o tema “Como estudar 

e manter o aprendizado no Ensino Remoto”. Ela iniciou sua apresentação fazendo um breve 

relato de como foi trabalhar na pandemia, que trabalhava com 11 turmas nos períodos da manhã, 

tarde e início da noite, estudantes do 8º ao 3º ano do Ensino Médio, 40 horas semanais e que a 

sensação que tem é que ainda estão voltando à rotina com o retorno das aulas presenciais. Ela 

diz ter a sensação de que os alunos pararam no tempo durante a pandemia e tem sido um desafio 

“trazê-los de volta” (grifo nosso). 

A professora precisou buscar estratégias para prender a atenção dos alunos nas aulas on-

line (danças, músicas, filmes e outras) e mostrar a importância de eles se focarem nas aulas. 

Para isso, fez da tecnologia uma ferramenta de aproximação dos alunos, mesmo entendendo 

que nada substitui o contato humano e as trocas do dia a dia. Atualmente, ela percebe os alunos 



com muita dificuldade de concentração e de ouvir por muito tempo, além de estarem sempre 

mexendo nos seus celulares. Para ela, eles voltaram muito ansiosos, mais do que qualquer outra 

geração para qual ela tenha lecionado, não conseguem ficar sentados por muito tempo, 

consequências da pandemia. 

Nesse sentido, ela diz que, se você quer formar alguém, precisa entender como essa 

pessoa se forma. Compreender que eles precisam de um tempo durante as aulas, uma pausa, 

que pode ser feita por meio de trabalhos em grupos, exercícios e outros meios. 

Algumas dicas foram repassadas para os profissionais orientarem os alunos a fim de 

facilitar o processo de ensino-aprendizagem durante o ensino remoto: diminuir as distrações, 

usar fones de ouvido, desabilitar as notificações do celular, escolher o local mais tranquilo da 

casa, definir horários para cada tarefa, fazer pequena pausas ao longo do dia, assumir a 

responsabilidade sobre seus resultados, anotar tudo que achar importante, entre outras. 

 

Figura 9 - Aula 7 

 
Fonte: Acervo pessoal do aluno. 

 

Para escutar os jovens, público-alvo desta pesquisa, ex-discentes e ex-integrantes do 

Núcleo de Estudos sobre Raça, Gênero e Diversidade (NUERGD) no IFMG - campus avançado 

Conselheiro Lafaiete - realizaram a aula com o tema “O silenciamento da juventude na 

Pandemia”. O momento contou com a participação da mestra em Linguística Aplicada, docente 

do IFMG e coordenadora do NUERGD.  

A professora iniciou a aula apresentando o NUERGD, que foi criado em 2017 

respondendo à demanda dos próprios alunos. O núcleo tem como proposta dar voz aos alunos 

e atua com rodas de conversa que são mediadas por eles próprios. Durante a pandemia, os 

encontros aconteceram on-line. O núcleo continua ativo e os encontros têm acontecido 

mensalmente. 



A primeira ex-aluna a palestrar, estudante do curso de direito, agradeceu o convite e por 

dar a elas esse local de fala. Falou sobre a importância desse curso, por se dedicar à educação 

que é uma ferramenta transformadora. Ela diz ainda que devolver à comunidade o que elas 

receberam no ambiente acadêmico do IFMG campus Conselheiro Lafaiete é um prazer. 

A jovem destaca que o problema do silenciamento na pandemia é um problema antigo 

e institucionalizado, muito embasado em outros preceitos da humanidade, como o etarismo, 

mas ele foi muito mais percebido no momento da pandemia. Em contraponto ao silenciamento, 

tem-se o protagonismo juvenil, que, para o pedagogo Antônio Carlos Gomes da Costa, parte do 

pressuposto de que os adolescentes pensam, dizem e fazem. Uma juventude mais independente, 

mas politicamente ativa, com sua capacidade de resolução de problemas mais desenvolvida.  

Ela complementa que o protagonismo juvenil muitas vezes não é viável, principalmente 

nas relações familiares, porque a voz juvenil ainda é extremamente contida nessas instituições. 

A escola era então tida como um refúgio onde o jovem encontrava seus semelhantes que se 

mobilizavam, conversavam, transcendiam e compartilhavam novas experiências.  As demandas 

da juventude seriam, então, trabalhadas pela escola. Esse vírus foi responsável por uma um 

expressivo número de mortes e deixou tudo e todos muito vulneráveis. Isto tudo só colaborou 

para calar mais ainda a juventude. Então os jovens precisaram enfrentar sozinhos sentimentos 

inéditos e inevitáveis.  
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Fonte: Acervo pessoal do aluno. 

 



A segunda palestrante, estudante de Psicologia, destacou os fatores para o silenciamento 

dos jovens: a ausência de motivação, a solidão do distanciamento, os impactos na saúde mental, 

a carência de estrutura física, a baixa autoestima e a insegurança. Ela disse que o formato remoto 

não fazia com que o estudante se sentisse acolhido, como na sala de aula, e não havia espaço 

para que eles expressassem seus sentimentos. Os lares se transformaram em escolas e muitos 

não tinham estrutura adequada. No lugar das escolas, eles tinham uma tela de computador. 

Ela falou sobre o abuso das telas, das redes sociais, em que as pessoas podiam ser 

comparadas a mariposas, que se conectam extremamente às luzes das telas, prejudicando não 

só a saúde física, mas também a saúde mental. O corte da vida real provocado pela pandemia 

trouxe estímulos encontrados na internet, pelo “prazer” que ela proporciona. 

Discorreu também sobre a dificuldade que ela e os colegas tiveram ao chegar à 

universidade, até mesmo para falar em público. Em conclusão, ela considera que, após o período 

pandêmico, os resultados são negativos, mas mudar, depende de nós. 

 

Figura 10 - Aula 8 

 
Fonte: Acervo pessoal do aluno. 

 

A terceira estudante, aluna do curso de Direito, falou sobre a mudança causada pela 

pandemia nas vidas em todos os aspectos. Várias mazelas intensificaram-se, como o aumento 

da violência doméstica na pandemia. No entanto, houve queda das denúncias, principalmente 

pelo distanciamento das crianças e dos adolescentes da escola, já que este era um espaço seguro 

e que muitas vezes recebia esse tipo de denúncia ou, até mesmo, onde os profissionais 

percebiam alguma situação específica envolvendo seus alunos. 

Lembrou o papel da escola para o desenvolvimento dos jovens ao longo da vida, que foi 

interrompido pela pandemia. Falou sobre as dificuldades enfrentadas nessa etapa da vida, que, 



com o isolamento e com a distância dos colegas, tornou tudo mais difícil, já que lidar com as 

frustações perto de pessoas que estão passando pela mesma situação é mais confortável.  

Ela também discorreu sobre a defasagem no processo ensino-aprendizagem, sobre 

estudantes que não conseguiram prosseguir com os estudos devido ao fato de precisarem 

trabalhar para ajudar nas despesas e/ou pela ausência de equipamentos eletrônicos e/ou internet. 

Para terminar, lembrou o desgaste e o embate familiar ocorrido na pandemia, ocasionados em 

sua maioria pela “vulnerabilidade emocional e falta de socialização” fora de casa. 

Ao final da palestra, foi feita a seguinte pergunta para as jovens palestrantes: a minha 

pergunta é o seguinte, que é a pergunta chave da minha pesquisa de mestrado: qual é o impacto, 

hoje, que vocês percebem maior na vida de vocês, referente à pandemia, tanto no aspecto 

socioeconômico, pedagógico e emocional? (ANA FLÁVIA, informação verbal).  

 
Respondendo à pergunta da Ana, eu acho que assim.... É nós 3 aqui, a gente ainda está 

numa posição de algum privilégio. É, então eu acho que nós não somos os exemplos 

de pessoas que foram mais impactadas com a pandemia, com esse período de crise 

sanitária, mas eu acredito que hoje a gente fala, na verdade, eu acho que não é mais 

um conceito que a gente é, relata muito. Mas quando a gente estava voltando às nossas 

atividades normais, a gente usava muito um termo que era o novo normal. Eu acho 

que a pandemia ela foi tão revolucionária que tudo em todos os campos, para todo 

mundo, foi muito transformador, foi muito impactante. Eu acho que a gente teve que 

se redescobrir. A gente teve que se reinventar. A gente se desafiou demais. É, então 

eu diria assim, pode parecer genérico, pode parecer abstrato, mas eu diria que tudo, 

tudo foi totalmente impactado. Eu não consigo imaginar um único campo que não 

tenha sido revolucionário assim. Se a gente falar de é de tecnologia, houve uma 

revolução. Se a gente falando educação, houve uma revolução, se a gente fala, fala 

em como a gente enxerga hoje a política no Brasil. Eu imagino que houve uma 

revolução. É se a gente falar do campo, da saúde e da importância do SUS, da 

importância de políticas públicas de inclusão, é de combate à desigualdade social. Eu 

imagino que tudo foi tão é revolucionário. A gente passou a ver as coisas de uma 

maneira tão diferente que hoje, falando em questão de sociedade mesmo, eu não 

consigo achar uma coisa que foi mais impactada que a outra. É, mas eu acho que 

assim, para nós 3 aqui, já que a gente está num ambiente acadêmico, eu acho que é 

sempre importante a gente reforçar que para nós, alunos, é a educação, ela foi virada 

de cabeça para baixo. Eu acho que a gente já teria um desafio muito grande, é a partir 

de 2021 se eu não me engano, que era a implantação do novo ensino médio, né? Eu 

imagino que com esses, com essas 2 revoluções nas tomadas, eu acho que hoje talvez 

é o que a gente pode destacar, que a gente tem de maior desafio na academia 

(DANIELA, informação verbal). 

 

Assim eu concordo com tudo que a Dani falou, acredito que realmente houve uma 

revolução, mas se eu fosse definir com uma palavra tudo que a gente vivenciou nesse 

momento, eu falaria desconhecimento, porque houve retrocessos com conhecimentos 

científico, as pessoas negaram a ciência e assim estar no ambiente que é incentivar a 

ciência é um ato de força nesse momento. Um questionamento que a minha professora 

de epistemologia nos fez foi: em que lugar a ciência se ocupa nesse momento? Então 

assim, o desconhecimento não só da questão científica, mas também do que era o 

coronavírus, o que é nosso futuro, se a gente tinha um futuro. Essa insegurança que o 

desconhecimento trouxe para nós fez com que a gente se sentisse num lugar 

(inaudível), nós não sabíamos qual seria o próximo passo que nós daríamos. Nós não 

sabíamos até quando a gente ia ter essa estabilidade que os nossos pais conseguiram 

nos proporcionar por meio do trabalho deles. Nós não conseguimos eh... nós não 



sabíamos quando chegaria uma vacina, quando nós voltaríamos para o IF. Era tudo 

muito desconhecido e isso não foi um só para nós, foi para todos. Então desconhecido 

até no meio acadêmico, porque nós não sabíamos como ia funcionar. Por muito tempo, 

o IF não tinha uma medida de como seria o ensino remoto e isso foi tendo que ser sido 

muito rápido esse desenvolvimento de todas as atividades. Então se fosse para falar 

uma palavra que definiria isso tudo que aconteceu com a gente é essa. Mas eu não 

posso dizer também que a pandemia fez com que tivesse só pontos negativos. Eu tenho 

certeza de que na pandemia mesmo com tanta coisa difícil, intragável que a gente 

viveu, a gente aprendeu muito também uns com os outros, nos uniu muito, eh... uniu 

no sentido de tipo assim, de força, se ajudar, saber que todos estavam na mesma 

situação e principalmente a gente se transformou nesse processo, mas se transformou 

desconhecendo o que que seria o nosso novo é.… nossa nova forma dessa forma de 

se mover. Então isso que eu consegui enxergar nesse processo (SAMARA, 

informação verbal). 

 

As meninas já falaram tudo para mim. Eu queria reforçar o que a Dani disse né, 

primeiramente em relação ao IF, a Vivi aqui representando, é, eu assumo também 

nossa posição de extremo privilégio e principalmente outro privilégio que eu me vejo 

hoje dentro daqui da universidade é em relação a isso que vocês possibilitaram que a 

gente pudesse se tornar, eu consigo enxergar isso em relação às outras pessoas. Eu 

consigo chegar aqui ver o que para muitos é novidade e que para mim eu consegui ter 

antes. É, e claro que não foi fácil, a gente enfrentou muitas dificuldades, tanto a gente 

quanto vocês, mas assim realmente, é, eu não consigo enxergar a Beatriz antes de tudo 

isso acontecer. E em relação a pandemia eu consigo enxergar algo tanto em relação a 

mim quanto os meus amigos também de turma que a gente já conversa eu, acho que 

um pouco é em relação a insegurança, é realmente muito novo chegar, voltar, a estar 

em sala de aula, conviver com outros ali no momento, é, em relação por exemplo a 

sua imagem, enfim, e algo que eu percebo é em relação, por exemplo a concentração, 

a gente ainda não conseguiu voltar ao que era, eu falo isso porque praticamente minha 

turma todo mundo se formou assim nos mesmos moldes né que eu e... meu Deus...é 

outra questão é de certa forma como que a gente encara um desafio e como a gente 

encara o momento que a gente está vivendo hoje. Porque apesar de realmente ter sido 

nossa eu não consigo nem descrever, foi muito, muito, muito difícil, mas eu acho que 

é por exemplo o ensino remoto, essa questão da distância, enfim, fez com que a gente 

também valorizasse o que a gente está vivendo hoje. Eu acho que tem também esse 

apego realmente e eu principalmente, tento aproveitar bastante é o hoje, o agora, é o 

professor explicando na sala ali, no quadro, é enfim (BEATRIZ, informação verbal). 

 

Sobre essa aula, os comentários foram os seguintes:  

 
Vocês são incríveis, parabéns! Isso nos dá a dimensão da importância da educação 

pública, gratuita, socialmente referenciada e de qualidade (PERSPECTIVA 

CRÍTICA, informação verbal). 

  

Gente, quanta riqueza de conhecimentos!!! (VILMA, informação verbal). 

  

Parabéns, meninas, pelo conteúdo e associação com a realidade de forma bem 

dinâmica e interessante (TATIANE, informação verbal). 

  

Essa foi a primeira aula que consegui participar e estou extremamente impressionada 

com a riqueza de conhecimento. Meninas, vocês arrasaram (MICHELY, informação 

verbal). 

 

A aula “Adolescência e pandemia: rebatimentos sobre as demandas profissionais no 

bojo da contemporaneidade” foi realizada pela assistente social e doutoranda em Educação. Ao 

contrário do que se escuta muitas vezes, o adolescente tem direito e deveres a cumprir. Caso 



cometa uma infração ou um crime, ele é responsabilizado perante a lei, porém conforme a 

legislação para a criança e adolescente.  É uma interpretação equivocada dizer que é dever 

primeiro da família o cuidado com as crianças e os adolescentes. É dever da família, da 

sociedade e do estado zelar pela garantia de direitos da criança e do adolescente e não só da 

família. A criança e o adolescente de hoje vão ser o trabalhador do futuro, então isso é 

importante para nós, enquanto humanidade. Precisam ser garantidas condições para que eles 

cresçam e desenvolvam-se em uma perspectiva que garanta a eles seus direitos. Precisa-se 

refletir que nem sempre a família tem a capacidade de garantir os direitos básicos da criança e 

do adolescente. Inclusive, algumas famílias são espaços de violação psicológica e doméstica.  
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Fonte: Acervo pessoal do aluno. 

 

A professora afirma que a doutrina da proteção integral vem para substituir os antigos 

códigos e a ONU6 também fundamenta essa proteção baseada na Declaração Universal dos 

Direitos da Criança. O valor intrínseco da criança e do adolescente como ser humano, na sua 

condição de pessoa em desenvolvimento, é reafirmado pela própria medicina. Portanto, é 

consenso dizer que um adolescente ainda não está em seu completo desenvolvimento. Seu 

processo cerebral, mudanças biopsíquicas, sociais, questões hormonais e da própria puberdade 

que atravessam a vida dos adolescentes colocam-nos em condições peculiares. 

Os profissionais da área da educação devem fomentar a participação política dos 

estudantes nas agremiações estudantis, nos espaços políticos construídos nos municípios, para 

que ele possa levar suas reivindicações para dentro desses espaços de luta coletiva, bem como 

 

 

6 A Organização das Nações Unidas é uma organização internacional fundada em 1945. Lugar onde todas as nações do 

mundo podem se reunir, discutir problemas comuns e encontrar soluções compartilhadas que beneficiem toda a 

humanidade (UNITED NATIONS, 2021). 



propiciar condições para que eles possam buscar refúgio, auxílio, orientação de situações 

específicas, até mesmo violações de direitos ou de ameaças, enfim.  

A professora coloca ainda que os profissionais da educação precisam responder às 

demandas que se configuram como requisições da instituição de trabalho direcionadas aos 

diversos profissionais que estão presentes no cotidiano escolar por meio de atendimento ao 

estudante; atendimento às famílias; atendimento e orientação aos 

professores/diretores/comunidade escolar; promover ações de caráter formativo/ 

socioeducativo de saúde, de formação política, de inclusão, de gênero e raça e outras atividades 

voltadas para a comunidade. 

O atendimento deve ser pautado da seguinte forma: compreendendo que o adolescente 

é um sujeito de direitos que merece um atendimento digno e respeitoso; garantindo atendimento 

ético, sem julgamentos morais e de valores; mantendo sigilo das situações e apenas revelar 

dentro do estritamente necessário, desde que venha a beneficiar o estudante ou vise a alguma 

garantia de direito; discutindo as situações em equipes multiprofissionais, resguardado o sigilo; 

atendendo com responsabilidade profissional, inclusive demandando serviços de outros órgãos, 

se necessário. 

Finalizando, ela pontua algumas questões para reflexão de assistentes sociais na área da 

educação: o enfoque profissional exclusivo na realização da análise socioeconômica 

hiperdimensiona a dimensão técnico-operativa em detrimento das dimensões teórico-

metodológica e ético-política; o assistente social reconhecer-se como um educador, consolidar 

uma práxis educativa que contribua para a formação integral dos sujeitos, para a transformação 

social e para produção do conhecimento. 

A aluna Sibele disse que “hoje foi a melhor aula do curso. Amei aula de hoje 

aprendizado muito bom” (SIBELE, informação verbal).  

Um dos encontros mais esperados, abordou dois temas muito importantes “Estado, 

educação e questão social” e “Trabalho dos assistentes sociais em tempos de pandemia: desafios 

e resistências”. A aula foi ministrada pelo assistente social e professor associado da Faculdade 

de Serviço Social da Universidade do Estado do Rio de Janeiro e doutor em Educação, autor de 

ampla literatura sobre Serviço Social e Educação. 

Ele inicia sua apresentação agradecendo a sua participação nesse curso e sua satisfação 

em estar nessa atividade formativa possibilitando um espaço de trocas de elementos que 

caracterizam a política de educação em sua relação com a questão social, bem como pode falar 

sobre o fazer do assistente social para diversos profissionais, inclusive na pandemia. Agradece 

em especial a organizadora do curso, a qual já possui contato desde a graduação da mestranda, 



quando a mesma escrevia seu TCC sobre o papel do assistente social na educação. Ele diz ter 

muito orgulho da história da aluna e desse “encontro” de um professor com uma graduanda e 

cujo encontro produziu desdobramentos não só para vida de ambos, mas para um conjunto de 

assistentes sociais. Tudo isso o permitiu um amplo contato com várias assistentes sociais de 

institutos federais do país. 

 

Figura 12 - Aula 9 

 
Fonte: Acervo pessoal do aluno. 

 

O professor diz que muitas vezes a educação aparece como um conjunto de práticas 

históricas, constitutivas da vida social; outras como aquele campo de intervenção do Estado na 

forma de uma política, correspondente as outras políticas sociais setoriais; e, às vezes, como 

um campo de atuação mais delimitado, nas práticas de educação popular, nas práticas realizadas 

dentro das instituições educacionais e institucionalizadas.  

Ele afirma que a educação se constitui como um complexo da vida social, um conjunto 

de práticas que do ponto de vista histórico e ontológico decorre da própria constituição do 

trabalho como uma atividade fundante de ser social, a partir da qual os seres humanos 

distinguem-se dos demais seres. 

Então, fundando-se na perspectiva marxista, compreende-se que o trabalho se torna uma 

atividade sem a qual os seres sociais não podem existir. O trabalho, a interação com a natureza, 

a produção dos elementos necessários para a sobrevivência faz parte da existência humana. O 

que se precisa para sobreviver, que se obtém por meio da venda da força de trabalho para 

alguém que a compre e a explore. 

O capitalismo empurra a classe trabalhadora para condições de vida que não são 

autônomas e que não dependem apenas da venda e da compra da força de trabalho. Então, essas 

classes precisam se insurgir e denunciar essa condição de pauperismo, de expropriação, de 



exclusão, de péssimas condições de vida e de trabalho. A ação que o Estado organiza é a partir 

do enfrentamento da questão social, reportando a essas necessidades. Logo, vai ter um conjunto 

de ações que começa com legislações sociais de proteção ao trabalho, de proteção ao trabalho 

infantil, de proteção ao trabalho da mulher, de proteção ao trabalho auxiliado, de proteção à 

saúde do trabalhador e de proteção mais ampla, envolvendo assistência, educação, sem reduzir 

a educação a um complexo social, mas como um conjunto de práticas reguladas pelo Estado 

como forma de intervir nas expressões da questão social, assegurando condições de reprodução 

com níveis de formação, letramento e formação ideológica da classe trabalhadora nos moldes 

que interessam ao capitalismo. Ao mesmo tempo, o Estado precisa atender a um conjunto de 

interesses que derivam das lutas da classe trabalhadora, uma política atravessada por 

contradições derivadas da luta de classe, inclusive a educação. 

Respondendo a algumas questões, o professor diz que escolarização e alto grau de 

escolarização não são sinônimos de consciência política, por isso se defende uma educação 

voltada para a emancipação, para o reconhecimento da diversidade, das diferenças.  

Falou sobre o fato de defender a importância da expansão dos institutos que oportunizam 

a jovens oriundos de famílias, que não concluíram o Ensino Médio, fazê-lo. Concluir o Ensino 

Médio ou até mesmo cursar uma graduação, uma formação tecnológica modifica a dinâmica da 

cidade, modifica a dinâmica das famílias e permite uma troca de saberes, uma política que se 

caracteriza não como política de governo, mas como política de Estado. Essa interiorização 

promovida pelos institutos, apesar da forma precária como ela se dá em boa parte das vezes, é 

um importante resultado de conquistas sociais e educacionais. 

Sobre educação bancária, embora não possa colocar na conta do Paulo Freire, ele diz 

que é onde a hegemonia do sistema financeiro já se apresentava, mas quando ele falava isso era 

a prática pedagógica verticalizada e unilateral que ele criticava. O professor completa que para 

Freire a educação é diálogo, é encontro, é troca em práticas presenciais, dialógicas. As 

atividades remotas é uma mediação necessária que permite trocar, conhecer o outro, “estar 

diante de cento e sessenta e duas pessoas sem precisar se deslocar”. Apesar de ser importante, 

há limites evidentes nessa interação. Não tem aquela ambiência que é própria de uma 

experiência educativa no sentido freiriano.  

Na segunda parte, o professor apresenta o modo como compreende o trabalho realizado 

pelo assistente social. Ele inicia pautando que este é um profissional que geralmente atua em 

situações que envolvem os direitos sociais da população, ou seja, quando um direito está sendo 

violado, negligenciado, se está faltando, se não oferece acesso, se está com dificuldade, o 

assistente social deve atuar. Isto se dá a partir de diferentes lugares nas políticas sociais, como 



educação, assistência, saúde para enfrentar a questão social. O trabalho pode acontecer em uma 

instituição privada, mercantil, filantrópica, não governamental, em uma ONG, em um 

movimento social, no estado, no município, no Governo Federal, no executivo, no judiciário, 

tudo que está previsto no artigo 4º. da Lei de regulamentação da profissão. 
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Fonte: Acervo pessoal do aluno. 

 

Então quando se fala de trabalhos de assistentes sociais nesse tempo de pandemia, está-

se do trabalho de um profissional que integra processos de trabalho coletivo no âmbito da 

Educação Infantil, no âmbito Educação Básica, do Ensino Fundamental, do Ensino Médio, da 

Educação Superior, CRAS, CREAS. Então o trabalho da assistente social no contexto 

pandêmico pode ser na execução, na gestão, no planejamento, no controle. Foi vivenciada, 

como em todo o planeta, uma situação inédita do ponto de vista da experiência humana.  

A pandemia da Covid-19 representa processos de adoecimento em uma escala própria 

de uma sociedade mundializada. Nesse contexto, não é só a mercadoria que circula 

mundialmente, a força de trabalho passa a circular mundialmente. O capital passa a circular 

mundialmente e as doenças também. Alguns passos foram dados, mas necessitava ainda de 

investigação e, ao mesmo tempo, de medidas, de contenção de medidas, de atendimento 

imediato, de mecanismo de enfrentamento. Um tensionamento político ideológico muito forte 

com a ascensão da direita, com práticas neoliberais, com a negação da ciência. Essa combinação 

de fatores, não bastasse a pouca capacidade de respostas imediatas do Estado de atuar na 

garantia de determinados direitos, como a saúde e a vida, havia também um processo de 

extermínio de parcela da população.  

Concluindo, o professor falou sobre a importância de se repensar as práticas 

pedagógicas. Para ele, a tecnologia tem um lugar, tem um espaço, mas os sujeitos estão 



modificados, tiveram perdas, estão adoecidos, sem condições adequadas de reprodução 

humana. Precisamos pensar a educação considerando essas variáveis.  

É preciso trazer a questão de gênero, a questão étnico-racial, a questão do 

empobrecimento, do pauperismo, para que sejam contemplados nos projetos pedagógicos, nas 

práticas pedagógicas e no fazer profissional. Existe uma estrutura de educação que é excludente 

e que limita os horizontes de formação humana, de formação técnica, de formação para o mundo 

do trabalho para uma parcela significativa da população.  

Ele reforça que, como conhecedores dessas realidades e dessas mudanças, todos devem 

ser de fato protagonistas do processo de proposição de uma revalorização do que é o direito da 

educação no Brasil, para potencializar a luta efetiva. É preciso que esses sujeitos também sejam 

acionados, que as suas práticas e discursos sejam incorporados como elementos integrativos de 

uma ação teleológica produzida pelo assistente social. Isto tem que ser um componente objetivo 

do planejamento do trabalho de assistentes sociais que valoriza a dimensão propositiva e 

criativa do trabalho. Não apenas fazer estudo socioeconômico, porque é isso que justifica 

muitas vezes o trabalho e a sua visibilidade, mas é importante que, no planejamento por parte 

dos assistentes sociais integrado aos outros trabalhadores, como psicólogos e pedagogos, 

possam ser projetadas ações, mudanças e trazê-las para o plano institucional em defesa do 

direito à educação. E que favoreçam não só o acesso, mas a permanência dos estudantes nos 

diferentes níveis e modalidades da educação.  

 

As violências simbólicas, estruturais, são todas presentes dentro da Escola. E 

emergem de várias maneiras, tais como evasão, crises dentro da escola, violência 

sexual. A inclusão dos profissionais na Educação vai ao encontro do que já existe. O 

modelo de Educação vigente vem sendo forçada a mudanças estruturais, visto a 

realidade posta (SUZANA, informação verbal).  

 

Show de bola... aprendizado enriquecedor (MAXIMILIANA, informação verbal).  

  

Muito feliz por participar das aulas. Muito enriquecedor, cada dia adquirindo mais 

conhecimento para dialogar com propriedade cada assunto discutido aqui. Minha 

gratidão a todos os envolvidos!!! (VILMA, informação verbal).  

  

Gente que riqueza de debate. Falta muito a formação permanente na nossa categoria, 

as legislações são modificadas e a gente fica dentro do seu espaço atribuladas de 

trabalho para estimar parte de seu tempo para estudar. Excelente oportunidade. 

Obrigada (KAREN, informação verbal).  

  

Sempre aulas maravilhosas!!!! Profissionais de excelência compartilhando 

conhecimento e nos mostrando que estamos na mesma luta, de norte (aqui em 

Macapá) a sul do Brasil!!!!! (MARIA, informação verbal).  

 

Que aula surreal, esplêndida (SHIRLEY, informação verbal).  

 

Estou perplexo com tanta sabedoria, inteligência, obrigado, professor Ney 

(RICARDO, informação verbal).  



O módulo três iniciou com as aulas sobre “Condições éticas e técnicas para atuação dos 

profissionais da equipe multidisciplinar” e “Reflexões sobre o trabalho social com famílias”. A 

aula foi proferida pela assistente social, coordenadora do curso de serviço social do Centro de 

Ensino Superior de Conselheiro Lafaiete e mestre em Serviço Social. 

A professora apresenta a educação como um aparelho hegemônico de reprodução de 

valores. A educação é compreendida como um dos lugares do cotidiano da reprodução 

hegemônica de valores, então, ao mesmo tempo que ela pode ser o lugar da alienação, ela 

também pode ser o lugar da resistência do desvendamento. 

 A equipe multidisciplinar precisa tornar-se interdisciplinar, múltiplos profissionais e 

múltiplos saberes. Precisa resgatar os valores éticos, conhecer a raiz dos problemas que 

acontecem na escola, conhecer o motivo de uma criança estar em determinada condição. A ética 

é o lugar de questionamento, é o porquê. Entende o motivo de tal situação acontecer dessa 

forma. Então, pensar nas condições éticas e técnicas do trabalho multidisciplinar é, no mínimo, 

questionar. Saber se a minha função aqui está na função de emancipar ou de colaborar com a 

alienação. O planejamento das ações e das atividades precisa ser realizado com a participação 

da equipe de referência, dos alunos e da comunidade como todo mundo. Um exemplo: em uma 

reunião de rede, os profissionais decidem o que o sujeito precisa fazer, enquanto ele nem está 

participando da reunião, logo não houve uma construção democrática e coletiva. Então, precisa 

haver a reflexão: de que ética se está tratando? Em uma reunião na escola, de que adianta a mãe 

participar, se ela vai ser “achincalhada”. É preciso propor um momento acolhedor, realizar um 

trabalho multidisciplinar que seja acolhedor com os próprios colegas, considerar o saber do 

colega, considerar o saber e a vivência da família e do aluno. Ao contrário disso, os alunos vão 

evadir, porque não há um espaço de acolhimento e sim de julgamentos. Então, é preciso 

questionar o lugar do acolhimento, o lugar de pensar junto, o lugar de se construir 

coletivamente. Construir um trabalho democraticamente, colocar o sujeito na centralidade, 

convidar o aluno para participar dos processos decisórios e não construir todo um universo sem 

a participação do sujeito.  

A professora diz que o Estado se apropria da vida do pobre e planeja-a. No entanto, 

deve-se pensar nas condições de vida desse sujeito, se ele sofre violência doméstica, se ele é 

humilhado dentro de casa, se a sua autoestima está atacada. Outro exemplo é colocar um aluno 

em uma reunião com dezessete professores na qual se vai decidir o ano letivo, com toda certeza 

esse aluno será oprimido. O trabalho multidisciplinar deve criar um espaço de comunicação, 

dar poder, dar palavra e ouvir o que esse outro tem a dizer, aumentar a capacidade de negociar, 

trabalhar a diferença e realizar as devidas mediações. A efetividade de trabalho 



multiprofissional multidisciplinar depende de um investimento não só dos profissionais, mas 

também daqueles que lidam com ele indiretamente, gestores, parte organizacional, ou seja, a 

saída é sempre coletiva, a possibilidade de socializar conhecimento, de ampliar horizonte, 

construir formas de saber tem que ser coletiva. O poder da sociedade, o poder do oprimido é 

garantido quando ele tem a palavra e isto se dá coletivamente. Não tem outra forma. 

A família na política, especialmente na década de 1990, assume a centralidade nas 

diversas políticas. Isto não é um mecanismo só de avanço, porque tem também retrocesso. São 

diversos os conceitos de família, a concepção de família que era uma concepção mais extensa, 

uma concepção nuclear de família que é muito funcional para o tipo de sociedade que se tem, 

uma sociedade burguesa. Quando se pensa em uma família mais nuclear, tem-se uma 

centralização e esse modelo serve bem ao patriarcado. Onde existe um sujeito universal, o 

homem branco, hétero, pai de família, classe média, o sujeito que vai mandar, o mandatário, 

que coloca ordem e todo espelhamento social vai se dar a partir desse sujeito. Por outro lado, a 

mulher na sociedade burguesa é esposa, a mãe dedicada, a mulher que cuida dos seus e quando 

foge dessa projeção é considerada “histérica”. Pensar na questão da família é entender que a 

família é uma construção social que tem uma serventia para determinado contexto social. Foi 

determinado que o ideal de família é esse modelo nuclear, pai, mãe e filho. E tudo que foge a 

esse modelo, casais homoafetivos, mães solos, pais solos, irmãos se criando entre si, avós 

criando netos, não é o correto. E ainda que os filhos desse modelo são sujeitos que não vão dar 

certo. E, portanto, segregam esses filhos, o que é funcional para garantir essa reprodução social, 

porque é o sujeito que vai ganhar menos, que vai aceitar o trabalho precarizado para sobreviver. 

E vão dizer que a organização familiar não permitiu por ser uma família “desestruturada”.  

Dizer que o modelo nuclear é modelo biológico é uma inverdade. Esse modelo só serve 

para a procriação e não para criação. Um exemplo é que, nas savanas, quem cria os filhotes são 

as leoas. A biologização da vida só serve para explicar aquilo que a sociedade quer acreditar. 

Esse modelo foi totalmente construído. 

O modelo burguês vai aprisionar, enquanto propriedade privada, a mulher e os filhos, 

vai querer controlar o corpo da mulher, a sua reprodução e para quem e para que ela serve. Para 

a mulher sobrou o trabalho não pago, o trabalho de vocação, o que explica por que professora, 

assistente sociais, enfermeira ganham menos. Esse modelo de propriedade vai colonizar as 

mulheres, em favor do capitalismo e em detrimento dela mesma. Nesse modelo de família, 

existe um sujeito que vai trabalhar de forma não remunerada, que é um trabalho reprodutivo da 

mulher, o trabalho de casa e o trabalho de cuidar dos filhos e dos velhos. Historicamente, as 



mulheres formam a população mais pobre do mundo, porque se normalizou e se normatizou 

esse lugar para elas a partir desse modelo de família que se conhece. 

Quando se pensa no trabalho social com famílias, precisa-se fazer algumas reflexões: 

quando eu chamo o conselho tutelar para debater comigo na educação sobre um problema 

familiar, eu estou tentando atender às demandas da família ou à demanda institucional? Refletir 

sobre isso leva a considerar que o trabalho não serve para produzir lucro para essa sociedade, 

mas sim para produzir humanidade. Dessa forma, é necessário assumir um compromisso com 

o sujeito e não com a instituição, ainda que a autonomia seja limitada pela condição de trabalho 

assalariado, não se pode agir de forma alienante e alienadora. Existe a liberdade cátedra, a 

liberdade profissional, a liberdade ética e o compromisso de tentar minimamente fazer com que 

o trabalho tenha uma direção libertadora e emancipatória. Fazer o trabalho com a família é fazer 

essa mediação. Quando se enxerga a realidade do sujeito, consegue-se ter noção do quão 

ampliado ou do quão atrofiado pode ser seu horizonte, e assim construir as possibilidades e as 

potencialidades de resistência para que de fato possa ocorrer uma emancipação.  

 

Figura 14 - Aula 11 

 
Fonte: Acervo pessoal do aluno. 

 

Aula maravilhosa! (JULIANA, informação verbal).  

 

Sensacional, simplesmente maravilhada com tanta riqueza de conhecimentos nas 

nossas aulas. Gratidão!!! (VILMA, informação verbal).  

 

Que delícia te ouvir, Thaíse!!!Conteúdo triste, mas apresentado por profissional com 

muita vida!!!Gratidão (LUCIANE, informação verbal).  

 

Recomendo, que fala maravilhosa, tão bom estar entre pares, pois, às vezes, a gente 

desanima por colegas que tão cansados e não abrem a mente ou não se atualiza. 

Obrigada a Leo e sua equipe por nos proporcionar momentos tão ricos como vocês 

(KAREN, informação verbal).  

 



Complementando o tema família, foi realizada a aula “Familismo e trabalho social com 

famílias” proferida pelo assistente social, doutorando em Serviço Social e Coordenador da 

Escola de Formação Perspectiva Crítica. 

Para o professor, a forma como se pensa a família, como se concebe a família, tanto 

profissionalmente quanto no âmbito institucional das políticas públicas, reflete no cotidiano das 

políticas, na forma como se trabalha com famílias e como intervém sobre a família. As 

expressões da questão social rebatem no cotidiano das famílias, trazendo um conjunto de 

demandas, um conjunto de necessidades e fazendo com que a política pública tenha que 

responder à determinada demanda, mas em uma sociedade capitalista, na grande maioria das 

vezes, essas respostas não são efetivadas ou não são entregues. Como profissionais, fala-se 

muito sobre o direito a ter direitos, porém sabe-se que em uma sociedade capitalista existe a 

incompatibilidade entre direitos por ser uma sociedade em crise, uma sociedade contraditória. 

Quando se pensa no trabalho social com as famílias, na educação, precisa-se pensar em família 

e escola e família e educação. Falar de educação é muito maior.  

 

Figura 15 - Aula 12 

 
Fonte: Acervo pessoal do aluno. 

 

Ele diz que se vive uma contradição dos elementos da responsabilidade e da 

responsabilização, na medida em que o Estado tem responsabilidade de garantir direitos, mas 

ele responsabiliza a família para além do alcance, o que é chamado de familismo, que é quando 

o Estado coloca uma sobrecarga sobre a família para além daquilo que ela tem que fazer e que 

ela consegue suportar. Dentro dessa sociabilidade opressora, o principal agente oprimido é a 

mulher. Desse modo, quando se fala de responsabilidade e de responsabilização, o traço do 

familismo pode acontecer tanto no discurso cotidiano, quanto na forma como as reuniões são 

organizadas. Então quando se cobra a participação da família na escola, isto diz muito sobre 



um discurso familista, tanto profissional quanto um discurso institucional. O discurso 

institucional familista tem como traços mais marcantes a não discussão da educação e sim da 

escola. Em uma sociedade de classe, não tem como não se pensar em uma escola de classe. Não 

tem como não pensar quem são os sujeitos que estão dentro dessa escola.  

Na escola, percebe-se muito a discussão de caso, não se pode deixar de lado aquilo que 

acontece com determinada família, levando em conta suas particularidades. Há as questões 

singulares que os sujeitos vivenciam. Para olhar para um horizonte de emancipação, em que se 

desenvolve um trabalho socioeducativo, na dimensão pedagógica da profissão, exige-se uma 

discussão no campo de uma totalidade que leve para um debate coletivo. Quando se trabalha na 

dimensão do caso, mais se responsabiliza a família, deixa-se de discutir uma questão que é 

muito mais estrutural. Fazendo essa discussão, debate-se a educação e o cotidiano vem à tona, 

para que se possa discutir a escola e as contradições que reverberam no cotidiano das famílias. 

O professor reforça que para a família ser participativa, é preciso criar condições para 

isso e precisa-se fortalecer a capacidade protetiva das famílias. Muitas vezes, o Estado só 

intervém na família, quando ela fracassou ou está prestes a fracassar. O Estado precisa estruturar 

políticas para atender às necessidades e não só criar um ambiente para que a família possa 

proteger os seus e dar conta da sua realidade e suas mazelas cotidianas. O maior desafio, 

enquanto profissionais, é que é necessário pensar no trabalho social com famílias, é um esforço 

para desvelar a realidade.  Quanto mais se aproxima desse cotidiano, para que pessoas possam 

perceber quais são as contradições, mais poderão ser discutidas outras coisas. Não tem como 

discutir cidadania, direitos, estando com fome. Em primeiro lugar, o direito de comer, o direito 

de sobrevivência. Então, ao lado do direito à vida, que é o bem primário, tem-se o direito à 

liberdade, inclusive de escolher sobre aquilo que você recebe e necessita.  

Em suma, o desafio é sair de um conjunto individual, individualizante (atendimento 

individual), para ir para o ambiente de um horizonte emancipatório, que é o caso do trabalho 

socioeducativo. É da contradição da luta de classes que se pode ter acesso às políticas, com 

garantia no campo da universalidade, da proteção integral, com um olhar para o ser humano, 

para os sujeitos e para as famílias em uma perspectiva humanizadora. 

 

Então eu estou extremamente assim feliz em ter conseguido participar desse curso, 

mesmo depois, eu acho, que a as inscrições já tinha passado as aulas. E agradeço o 

acolhimento, enfim a criticidade, o compromisso que vocês estão tendo com o curso, 

sendo muito éticos (FRANCIELE, informação verbal). 

 

A assistente social e mestranda em Educação Profissional e Tecnológica falou sobre sua 

pesquisa “Os reflexos da pandemia na vida dos estudantes do IFMG campus Conselheiro 



Lafaiete: buscando estratégias de intervenção para superação e reparação dos danos causados 

na prática de saberes”. A palestrante iniciou falando sobre o mestrado e a função do produto 

educacional, apresentou-se como aluna do campus Ouro Branco e explicou que, para a 

conclusão desse mestrado, para obtenção do título de mestre, além da entrega da dissertação, 

era necessário oferecer um produto para a comunidade. E, nesse caso, ela optou pela realização 

desse curso, devido à sua experiência na organização de eventos, cursos e projetos, além de ser 

uma maneira de devolver aos colegas educadores o que foi aprendido nesses dois anos do 

mestrado. A pesquisa que trata dos reflexos da pandemia na vida dos estudantes do IFMG 

Conselheiro Lafaiete foi apresentada também no Encontro Nacional de Pesquisadores em 

Serviço Social que aconteceu em dezembro no Rio de Janeiro. Ela destacou que, nessa 

apresentação, que aconteceu na Universidade Estadual do Rio de Janeiro, foi elogiada e que a 

professora avaliadora comentou, ao ver os dados obtidos, que estes estavam muito parecidos 

com a pesquisa realizada na universidade, comprovando a legitimidade desse trabalho, visto 

que a Instituição é reconhecidamente um espaço de qualidade de ensino. 

Ela relembrou das dificuldades em se realizar a pesquisa, inclusive durante o 

isolamento, e reforçou que esse curso está sendo muito importante para a escrita do seu trabalho. 

Para ela, realmente houve uma reorganização da vida, fala inclusive de professores que 

palestraram durante o curso. O ambiente escolar modificou e é preciso continuar essa reflexão. 

Concluindo, ela agradeceu ao professor Leonardo pela parceria na oferta do curso. Que já foi 

aluna da Escola Perspectiva Crítica e conta com professores todos muito competentes.  

Agradeceu também a todos os palestrantes que aceitaram participar dessa jornada conjunta.  

 

Figura 16 - Aula 13 e 14 

 

Fonte: Acervo pessoal do aluno. 



Nessa mesma aula, a Técnica em Assuntos Educacionais no IFMG Campus Conselheiro 

Lafaiete ministrou o tema “Reflexões sobre o Processo de Ensino-Aprendizagem no contexto 

pandêmico”. Ela contextualizou o momento da chegada do coronavírus, lembrou o caos que se 

instalou. Dessa forma, medidas restritivas tiveram que ser implantadas, as rotinas diárias foram 

mudadas, totalmente mudadas, e sobre o emocional ela deixou para que a colega falasse na 

próxima palestra. 

Houve uma mudança com o acadêmico. Foi um desafio em todos os setores. Essa 

mudança na rotina trouxe vários desafios. A questão da saúde, a segurança, a crise, o convívio 

familiar, foram vários os problemas. Estavam todos inseguros e, inicialmente, quando as aulas 

foram suspensas, todos pensaram que seria breve. Existiu uma crise no sistema educacional. 

Essa crise afetou seis bilhões de estudantes em cento e noventa países. O tempo foi passando e 

o primeiro momento foi de insegurança, receio, dúvidas, no entanto foi preciso repensar uma 

maneira, visto que os alunos e, na verdade, todos, além de estarem em casa, estavam ficando 

até adoecidos emocionalmente com a situação do vírus. Começou-se a pensar que formato que 

deveria ser adotado e foi criado o ensino remoto emergencial. 

Ela considera que foi um desafio e continua sendo um desafio. Apesar de alguns terem 

o discurso de que a pandemia não seja mais o motivo para os problemas que têm ocorrido em 

sala de aula, ela pensa totalmente o contrário. A questão da pandemia vai estar presente, seu 

reflexo estará presente no processo de ensino-aprendizagem por muito tempo.  

Orientações foram elaboradas para alunos e responsáveis e, além dos professores, havia 

uma equipe de apoio multidisciplinar, assistente social, pedagoga, psicóloga, orientando os pais 

e os alunos. O acompanhamento pedagógico nesse período aconteceu da seguinte forma: foi 

criada uma planilha no Google Drive e os docentes foram preenchendo com os nomes dos 

estudantes que não estavam entregando atividades. Houve casos de alunos, por exemplo, que 

apesar de não evadirem, começaram a trabalhar, então, às vezes, eles não participavam dos 

momentos síncronos. Nesse momento, era feito contato com os pais, apesar de nem sempre 

haver um retorno e, nesse caso, eram enviados e-mails, cartas, registradas ou até mesmo 

realizadas visitas domiciliares, seguindo as medidas sanitárias. Nesse contexto, pode-se afirmar 

que houve acompanhamento, tanto por parte dos professores, quanto por parte da equipe 

multidisciplinar. Então o ensino remoto garantiu a continuidade do processo de ensino e 

aprendizagem, exigindo muitas mudanças e adequações.  

Para terminar, ela considera que, de maneira geral, a equipe de gestão e os docentes, 

tiveram que se reinventar, de reconstruir uma maneira para coordenar, ensinar, planejar as aulas, 

definir conteúdo. Os alunos também passaram por muita dificuldade para exercer esse papel de 



protagonista. Eles saíram daquele lugar que estavam, de serem apenas os receptores. A 

metodologia de aula invertida foi o que se teve o tempo todo com o ensino remoto, foi a parte 

retida, fazendo os alunos terem mais autonomia para pensar, o que a palestrante considera um 

ponto positivo. 

A psicóloga do IFMG campus Ouro Branco abordou o tema “Reflexões sobre Saúde 

mental e Pandemia”. Ela cotou que logo que começou a pandemia, houve uma intervenção em 

nível institucional no IFMG do Núcleo dos Psicólogos. O núcleo reuniu-se e entendeu que, na 

área da saúde, haveria duas frentes para se trabalhar, as questões físicas e as questões 

psicológicas. Então, prontamente, o grupo iniciou um trabalho no qual os psicólogos se 

organizaram para atender aos campi que não tinham nenhum psicólogo. Nesse caso, a psicóloga 

assumiu o campus Ouro Branco e o campus de Conselheiro Lafaiete para dar suporte 

principalmente para a área pedagógica. Em paralelo, o núcleo fez um trabalho junto à 

comunicação, em que elaboravam textos para ir ajudando as pessoas a enfrentarem aquele 

momento tão difícil. O primeiro texto foi sobre a importância do entretenimento saudável, para 

ser realizado em família, com dicas de séries, livros e jogos com os quais a família toda podia 

interagir, pois nesse período, estariam todos em casa e a convivência seria mais intensa. Teve 

todo um trabalho com a equipe, que na verdade se concentrou um pouco mais com a direção 

pedagógica, no campus Conselheiro Lafaiete, embora tenha feito alguns atendimentos e 

encaminhamentos, o trabalho deu-se mais por meio de orientação, devido ao grande número de 

atendimentos no campus Ouro Branco.  

 

Figura 17 - Aula 15 

 
Fonte: Acervo pessoal do aluno. 

 

A primeira intervenção da equipe de apoio do IFMG campus Ouro Branco foi propor 

uma roda de conversas com os professores, na qual eles reclamaram as câmeras fechadas 



durante as aulas e a falta de contato com os alunos. Além disso, a participação dos alunos nas 

aulas foi diminuindo com o passar dos tempos, por diversas situações, incluindo alunos dos 

cursos técnicos integrados, que precisavam sustentar a casa. Posteriormente, por questões de 

organização, as intervenções passaram a ser somente com os estudantes. A equipe organizou-

se, cada um dentro de suas especialidades, para orientar os alunos sobre diversos assuntos. 

Com o processo de retorno, foi pensado e foi dialogado pela equipe interdisciplinar e 

direção que seria o momento de primeiramente acolher os servidores e depois acolher os 

estudantes. O professor, que está bem, dá conta de todas as adversidades. Se o professor não 

está bem, isto, de alguma forma, vai impedir o bom fluxo do processo de aprendizagem do 

estudante. Foi feito então um acolhimento aos servidores em geral e algumas discussões com 

os professores. Quanto aos alunos da graduação, percebeu-se que eles estavam muito 

sobrecarregados.  

Os desafios maiores com o pessoal da graduação foram em relação à dificuldade com 

transporte para o campus (financeiramente) e a questão de se ausentar da família. Com relação 

aos alunos do Integrado, era um período de desenvolvimento da maturidade, aprender a lidar 

com os colegas, com o processo da adolescência de se identificar com o grupo, de começar a 

ter interesse pelos colegas. Foram dois anos sem se relacionar com as pessoas, adiando o 

processo de amadurecimento. Então, percebeu-se que eles voltaram com uma imaturidade, 

principalmente nas relações, muito grande. Foi necessária uma série de trabalhos tanto com 

eles, quanto com os professores, porque no primeiro mês foi uma explosão de ansiedade.  

A psicóloga relembra que, quando chegava ao estacionamento, já havia aluno esperando 

e, quando chegava à sua sala, já havia uma fila de estudantes esperando, muitos chorando. 

Também ocorreram muitas brigas bobas, infantis mesmo, que se explicam pela perda do 

contato. Os alunos do terceiro ano, por exemplo, chegaram querendo viver tudo de uma vez só, 

porque era o último ano deles. Equilibrar tudo isso foi um desafio muito grande. As crises de 

ansiedade foram terríveis, especialmente durante as primeiras provas. Alunos chorando, ao 

ponto de estarem ofegantes e, em certos casos, até com sensação de desmaio, chegando a ser 

necessário a utilização de cadeira de rodas. 

Segundo relato da palestrante, o primeiro mês do retorno foi um estouro de ansiedade. 

A equipe reuniu-se com os professores para tratar sobre o assunto, orientando a forma de como 

eles poderiam lidar com isso no dia a dia e nos períodos avaliativos. Optou-se por encontros 

nas salas de aulas, envolvendo psicóloga, assistente social, enfermeira e pedagoga, nos quais 

havia debates reflexivos e eram trabalhados temas interdisciplinares, como saúde, emoções, 

entre outros. Foi um trabalho que foi muito bacana, em que os estudantes tiveram um retorno 



positivo. Vale destacar que os alunos estavam vulneráveis com tudo que passaram na pandemia. 

Foram várias as situações apresentadas: ideação suicida ou tentativa de suicídio, automutilação, 

questões de violência física ou sexual. Muitos alunos fazendo uso de medicação psiquiátrica 

(antidepressivo, ansiolítico), além de muitos casos de ansiedade, de depressão. Para concluir, 

em casos de alunos com dificuldades de aprendizagem, a pedagogia orientava como o aluno 

podia se organizar. 

 

Figura 18 - Aula 15 

 
Fonte: Acervo pessoal do aluno. 

 

No IFMG Campus Conselheiro Lafaiete, a psicóloga passou nas turmas de 1º ano para 

trabalhar as formas de aprendizagem e reuniam-se com os docentes para orientar o processo de 

retorno. 

 

Na modalidade especial o retorno foi mais trabalhoso pelo comportamento dos 

alunos. Muitos alterados como se não soubessem conviver em grupo.  E também 

vários casos de saúde mental em alunos q antes não apresentavam nenhum 

transtorno mental (MARI, informação verbal). 

 

Curso maravilhoso, muita aprendizagem (TATIANE, informação pessoal). 

 

Boa noite e obrigada pelas contribuições (ADRIANA, informação verbal). 

 

O último módulo trabalhou temas voltados para a Formação Integral. A primeira aula 

foi “A formação integral nos Institutos Federais e sua perspectiva humanizadora” ministrada 

pela pedagoga do IFMG do campus Ouro Branco e mestre em Economia Doméstica. A 

formação humana e integral há muito está presente na legislação da educação brasileira, mas 

somente nos anos oitenta é que se amplia essa discussão. O projeto de expansão dessa rede não 



resolve integralmente a questão da formação humana e integral, mas se constitui de 

experimentos bem-sucedidos no âmbito federal.  

A pedagoga busca apresentar esse diferencial dos Institutos, baseada nos exemplos do 

seu campus de atuação. Ela fala do corpo técnico, docente e técnico-administrativo, que 

colabora diariamente para esse processo formativo e humanista. Ela percebe, como um 

diferencial, a rede de apoio grande que os Institutos possuem hoje dentro das estruturas do IF, 

sendo que cada campus possui uma estrutura diferente. Existe minimamente uma equipe de 

apoio com profissionais de diversas áreas, da saúde, serviço social, psicologia, então esses 

profissionais fazem a diferença também nesse processo formativo. Um exemplo foi um curso 

idealizado pela assistente social, que hoje atua no campus Conselheiro Lafaiete, no Campus 

Congonhas em 2008, de formação para a vida. O pedagógico em parceria com o serviço social 

trabalhava várias temáticas importantes que visava a essa formação humanística. Era o Projeto 

Educação para toda vida, que sensibilizava o aluno para um olhar diferenciado e crítico.  

Para falar dessa perspectiva humanizadora, rompendo com a visão unilateral, a 

pedagoga apresentou alguns dos projetos realizados no campus Ouro Branco, inclusive no 

processo da pandemia, quando a equipe pensou em levar algo para os alunos que estavam 

isolados em suas casas. 

Algumas dessas ações que elucidam a perspectiva humanizadora proposta pelos IF’s: 

visitas técnicas; jogos estudantis municipais e intercampi; Projetos na área de Cultura, 

Educação e Meio Ambiente; Projetos do PIEL: caminhada, acampamento e passeio ciclístico. 

Em seguida ela apresentou alguns dos projetos desenvolvidos: 

• Projeto “Bate Tambô” que tem como objetivo a pesquisa e a divulgação dos ritmos 

percussivos típicos da cultura afro-mineira. 

• Projeto “Canto Coral na Escola – Coral Vozes de Ouro/IFMG OB” que tem como 

objetivo promover a socialização e o desenvolvimento das capacidades expressivas, a 

manutenção da saúde vocal e corporal e a socialização por meio da atividade musical em grupo 

em uma abordagem inclusiva. 

• Clube de Leitura “Quatrocê”, criado para incentivar a leitura. Promove encontros 

virtuais.  

• Projeto “Na Tomada” no qual os estudantes desenvolveram uma ferramenta midiática 

de comunicação (podcast) para tratar dos diversos assuntos relevantes à formação acadêmica 

complementar de docentes e discentes. 



• United Nations Instituto Federal - UNIF (menina dos olhos do campus) é organizada 

de acordo com o modelo da estrutura da ONU. Os comitês abordam temas relacionados à 

economia, à ciência, à ética, à cultura, à dignidade humana, entre outros, que deverão buscar 

soluções para problemas reais. 

• Coletivo “Matricarias” é um coletivo que busca ocupar e construir seu lugar, 

recusando a marginalização dos corpos e das opiniões, dos direitos e das demandas.  

• A partir das discussões do “Coletivo Matricarias” percebeu-se que os saberes 

tradicionais ainda não são reconhecidos pela academia. Assim, surgiu o Projeto “Natureza 

feminina: das folhas ao corpo” que é um grupo de estudo sobre ginecologia e medicina 

natural. 

• Projeto “Vai, Meninas!” que visa encorajar mulheres a adentrarem nas áreas de 

ciências exatas, sobretudo engenharia e tecnologia, fortalecendo-as e estimulando-as.  

• Cursinho “Popular Integrar” é realizado em parceria pelo IFMG Campus Ouro 

Branco, UFSJ Campus Alto Paraopeba e a Prefeitura Municipal de Ouro Branco. O cursinho é 

gratuito e dá prioridade a candidatos que tenham cursado integralmente o Ensino Médio em 

escola pública ou com bolsa integral em instituições particulares.  

• Projeto “ConTEXTO: Oficina de leitura e produção de textos”, busca contribuir para 

o desenvolvimento e o aperfeiçoamento de competências e habilidades de redação de estudantes 

do Ensino Médio.  

• Projeto “Bússola - Educação Financeira” que tem como missão disseminar a educação 

financeira nas escolas do município de Ouro Branco.   

• Projeto “Educa News” produção de um jornal mensal que aborde educação, tecnologias 

e inclusão social das pessoas com deficiências, incapacidades e necessidades especiais.  

• Projeto “Dissemina Libras” que tem como objetivo melhorar o processo de 

acessibilidade no que tange à comunicação e à informação entre sujeitos surdos e sujeitos 

ouvintes que prestam serviços em instituições públicas a começar pelo campus, além de uma 

experiência piloto na Secretaria Municipal de Saúde na cidade de Ouro Branco.  

• “Programa OB 1.0” que visa ensinar programação de computadores para os alunos dos 

9º anos de escolas públicas da cidade de Ouro Branco e permitir que estes vislumbrem uma 

possibilidade de formação profissional em nível técnico.  

• “Programa OB 2.0” que busca despertar o interesse dos alunos dos 8º e 9º anos de 

todas as escolas da rede municipal de educação de Ouro Branco em aprender mais sobre o 

desenvolvimento de tecnologias. 



• Projeto “Ecopilhas” que objetiva aplicar a logística reversa e fazer a conscientização 

da população da região do Alto Paraopeba com relação ao descarte de pilhas e baterias. 

 

Figura 19 - Aula 15 

 
Fonte: Acervo pessoal do aluno. 

 

No segundo momento, a assistente social do IFMG campus Formiga e doutora em 

Educação apresentou a aula “Formação técnica x formação para cidadania: uma análise 

realizada no IFMG Campus Bambuí”. A assistente social iniciou fazendo um levantamento 

histórico da formação humana, paralelamente ao processo de trabalho ao longo dos anos, com 

o aprofundamento do sistema capitalista e o avanço da tecnologia.  

 

Figura 20 - Aula 16 

 
Fonte: Acervo pessoal do aluno. 

 

Nesse processo, com a avanço da maquinaria, o saber do trabalhador é o que menos 

importa, ele se torna “funcionário da máquina”. Quantos trabalhadores estão em seus postos de 

trabalho sem ter nenhum conhecimento do que aquilo ali representa, sem ter os conhecimentos 

científicos e tecnológicos que ele poderia ter tido acesso e ele não tem. Não interessa que o 



trabalhador tenha acesso a esse tipo de conhecimento e nem ao todo do processo. Com isso, há 

um ritmo educacional cada vez mais polarizado, fragmentado e empobrecido.  

No contexto atual, a formação humana ampla torna-se sinônimo dessa versatilidade do 

trabalhador em executar tarefas em diferentes ramos da produção, a chamada Revolução 4.07, 

usada pelo Fórum Mundial de Economia em 2016, uma nova da fase revolução industrial, que 

exige novas configurações e novas exigências no perfil do profissional.  

Para ela, pode-se afirmar que o contexto pandêmico acirrou ainda mais o novo modo de 

trabalho. Hoje as pessoas trabalham de casa, com flexibilização de horário, não há uma 

delimitação entre vida pessoal e trabalho. Não existe ambiente familiar, o ambiente de trabalho 

misturou-se de uma só maneira. Assim se vive essa flexibilização de uma maneira bem clara. 

A pandemia não só intensificou, como ratificou, e os trabalhadores estão vivendo uma nova 

pandemia, que é do adoecimento mental, o adoecimento da sociedade.  

Vive-se uma sobreposição da vida pública, privada e do trabalho. Um ciclo destrutivo 

do trabalho e dos direitos dos trabalhadores. Há uma confusão entre trabalho e vida e essa 

flexibilização faz com que todos estejam disponíveis o tempo todo. Se já se vivia uma crise do 

trabalho, a partir dessa pandemia, veio para ficar mesmo, já que o home office é uma realidade. 

Não deixa de ser interessante trabalhar em casa. Existem suas vantagens, existe sim questões 

que facilitaram a vida do trabalhador, mas existe também uma desmobilização pela própria falta 

de convivência no trabalho.  

Precisa-se atualizar e pensar que o mundo está diverso, as pessoas estão diversas e os 

adolescentes, como tais, estão diversos. Então é preciso pensar nesse ser humano por inteiro, 

porém nas suas especificidades e na sua complementaridade. 

Chegando ao fim da sua exposição, a palestrante lembrou que o IFMG é um dos 

institutos federais e reforçou que está de acordo com a palestrante anterior, quando ela diz que 

o instituto está mais perto de uma formação mais completa do que as outras redes (municipal e 

estadual), ilustrando com tantos projetos e outras ações realizadas no Campus Ouro Branco e 

demais campi do Instituto. Enfim, cada realidade tem as suas especificidades, mas enquanto 

 

 

7 “...estamos presenciando a expansão do que podemos denominar uberização do trabalho, que se tornou um 

leitmotiv do mundo empresarial. Como o trabalho on-line fez desmoronar a separação entre o tempo de vida no 

trabalho e fora dele, floresce uma nova modalidade laborativa que combina mundo digital com sujeição completa 

ao ideário e à pragmática das corporações. O resultado mais grave dessa processualidade é o advento de uma nova 

era de escravidão digital, que se combina com a expansão explosiva dos intermitentes globais... Ela significará a 

intensificação dos processos produtivos automatizados, em toda a cadeia geradora de valor, de modo que a logística 

empresarial seja toda controlada digitalmente...a hegemonia informacional-digital no mundo produtivo, com os 

celulares, tablets, smartphones e assemelhados controlando, supervisionando e comandando essa nova etapa da 

ciberindústria do século XXI.” (ANTUNES, 2018, P.42 e 43). 



instituição, está na lei de criação de uma formação que seja completa, ofertando o Ensino Médio 

com uma formação técnica. Oferecendo uma formação propedêutica: uma formação para a área 

básica e uma formação para área técnica, já se diferenciando da maioria das demais redes de 

ensino. No entanto, são muitos os professores, gestores, pais, estudantes que não entendem 

dessa maneira e fazem essa defesa da educação mercadológica. Mas também existem os 

educadores, as equipes que estão sempre tentando trazer essa discussão para os estudantes e 

para os projetos pedagógicos, que a formação humana mais completa seja de fato 

implementada. Ela considera que, enquanto instituição, está-se mais próxima de um horizonte 

de formação humana ampla. 

 

Primeiro eu queria agradecer à Ana Flávia e ao Léo que estão nos oportunizando esse 

momento com tantas mentes que são pensantes e críticas e que trazem essa provocação 

e esse debate que é extremamente necessário. Eu queria deixar aqui registrado os 

agradecimentos o quanto eu tenho aprendido durante esses dias (NAYARA, 

informação verbal). 

 

Aos organizadores e palestrantes, só gratidão (KAREN, informação verbal). 

 

Muito obrigado a todos os palestrantes e por essas palestras sensacionais. A forma 

como conduziram as palestras e todos os conteúdos ricos que vocês trouxeram, com 

certeza vão mudar o pensar de muitas pessoas aqui presentes (EMILIANA, 

informação verbal). 

 

Conteúdos riquíssimos. Parabéns!!! Que conteúdo valioso! (MARÍLIA, informação 

verbal). 

 

Gostaria de agradecer a oportunidade de participar de um rico tão rico de 

conhecimento. Obrigada aos coordenadores (LILIAN, informação verbal). 

 

Para encerrar o curso, houve a palestra “A Reforma do Ensino Médio e suas implicações 

para a formação integral” que contou com a participação da professora do IFMG campus Ouro 

Preto e doutora em Educação. A professora diz que, em relação ao Ensino Médio (EM), a 

primeira questão a ser pensada é o fato de a reforma ter sido aprovada, no governo Temer, por 

uma medida provisória, ou seja, não houve discussão. Todos temos consciência da necessidade 

de reformular o EM, mas essa medida surge de forma arbitrária. 

A segunda questão é que o que eles propõem com os itinerários formativos, que retoma 

com uma roupagem um pouco diferente a Reforma de Capanema. O aluno do científico poderia 

ir direto para fazer a universidade sem precisar de fazer uma complementação, enquanto os 

alunos dos cursos técnicos tinham que passar por essa complementação, mas não eram 

preparados para seguir os estudos. Há então o movimento do dualismo estrutural. Havia então 

uma cisão entre estudantes de classe trabalhadora, que faziam o Ensino Técnico, e o cientifico 

que queria ser a classe dirigente. Esse dualismo, muito escancarado, de uma certa forma está se 



repetindo, quando os itinerários obrigam os alunos a fazerem algumas disciplinas e não outras 

e não dão condição sequer de escolher.  

O terceiro ponto bastante problemático na reforma é o fato de ela trazer para o Ensino 

Médio essa ideia de escolhas, como se se o aluno não tivesse direito a todo o conhecimento, um 

currículo mínimo, pronto para competir e seguir a sua a própria formação. Então parece que 

está tendo uma antecipação da especialização com os quinze, dezesseis anos. Isto é muito sério: 

e se os alunos escolherem dois itinerários? E os outros? Eles vão ficar a ver navios, vão ficar 

com uma lacuna nessa formação. E mais do que isso, a questão não é só dessa lacuna, mas 

também do itinerário formativo: como que fica nessa história? O aluno que opta pelo curso, 

pelo itinerário formativo ele vai para onde? Ele vai fazer o quê? Que curso superior ele vai ter 

condição de seguir, se ele não tem os conhecimentos básicos? Essa é outra questão muito séria, 

porque traz para o aluno uma possibilidade que também não é verdadeira, ele forma no segundo 

grau de novo, se for escolher o itinerário da educação profissional?  

A quarta questão que, é muito séria, é a própria formação dos docentes que vão atuar no 

curso nos ensinos fundamentais com a base de uma BNCC que não foi sequer discutida. Então 

há uma questão muito frágil nessa formação docente, porque parece que eles estão entendendo 

que a formação docente agora é só conhecer conteúdo. Haja vista o objeto do plano nacional 

do livro didático dividido em vários objetos, um deles é um objeto para formação docente. Eles 

escolhem um trecho de obra, capítulo de obra, divide o texto. Pensam na formação docente 

extremamente aligeirada tal qual é aligeirada a própria formação dos estudantes, ou seja, a 

reforma é um conjunto de ações que vai precarizar e pauperizar o Ensino Médio.  

Outra coisa é o fato do notório saber, na medida em que se luta tanto para ter concurso 

público, uma escolha mais transparente possível, e eles introduzem na escola do Ensino Médio 

a possibilidade de trazer um professor com notório saber. O que que isso significa? O que eles 

estão querendo dizer com isso? Não tem nada que justifique esse notório saber, por que quem 

vai selecionar? Quais seriam as competências? O que esse notório saber precisa conhecer? Qual 

é a prática que ele vai desenvolver? Logo é uma estratégia, inclusive, para burlar o próprio 

concurso público que foi conquistado com muita luta, principalmente no campo da educação. 

Enfim, ela diz que existem muitas questões que são colocadas nesse Ensino Médio que 

realmente são para se dizer: “olha, não precisamos mais de uma educação de qualidade, 

podemos ofertar qualquer coisa que essa população aceita”. É muita pobreza, é retroceder 

muitos anos, tempo de trabalho, de estudos e de responsabilidade. É um enorme retrocesso, 

“como vai ficar a formação da nossa juventude?” Falta noção do que os alunos vão sair da 

escola sabendo e quais são os conhecimentos que serão construídos nesse período. 



Figura 21 - Palestra de encerramento 

 
Fonte: Instagram @solangerodriguesifmg (2023). 

 

Ao final do curso, os participantes com 70% de participação receberam, em seu nome, 

o certificado digital constando a carga horária de 40 horas/aula na condição de ouvinte, 

conforme consta na Figura 29. Os participantes foram convidados a responderem o questionário 

de avaliação final, conforme apêndice I. 

 

Figura 22 - Modelo do certificado 

 
Fonte: Acervo pessoal do aluno. 

 

Este curso, além de todo aprendizado, trouxe também a possibilidade de novos cursos 

ligados à área da educação, sobre crianças e adolescentes, redes sociais, saúde mental e outros. 

Dentre as várias parcerias firmadas com a Escola Perspectiva Crítica, após a realização dessa 

capacitação, cita-se a oficina “Paz como se faz? Semeando a Cultura de Paz nas escolas”.  

 



Figura 23 - Folder de divulgação 

 
Fonte: Acervo pessoal do aluno. 

 

As oficinas contaram com aproximadamente 80 inscritos e abordaram temas 

relacionados ao histórico de violência nas escolas desde os anos 2000, o extremismo de direita 

entre adolescentes e jovens no Brasil, medidas de enfrentamento pelo Governo e pelas escolas 

no combate a violência, os seis pilares para uma cultura de paz8, dicas de segurança nas escolas, 

realização de projetos, importância da aprovação do Projeto de Lei 2630/20209,  dentre outros. 

 

Obrigada pela partilha, Ana Flávia. Parabéns pelo seu trabalho, ações muito 

potentes!!! (ELLEN, informação verbal). 

 

Belíssima apresentação (FABIANA, informação verbal). 

 

Gratidão pelo aprendizado de hoje. Excelentes explanações. Parabéns (VILELA, 

informação verbal) 

 

1.2 AVALIAÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL 

 

A avaliação do curso foi realizada no formulário do Google Forms (apêndice I) e 

enviada apenas para os participantes que estiveram presentes na maioria das aulas. Havia 21 

perguntas fechadas e 4 abertas (opcionais). Para cada item, o participante deveria atribuir uma 

nota que varia de “0” a “10”. Os valores atribuídos seguiram os seguintes padrões: a) Abaixo 

 

 

8 Livro “Paz, como se faz? Semeando cultura de paz nas escolas”.  
9 O Projeto de Lei 2630/20 institui a Lei Brasileira de Liberdade, Responsabilidade e Transparência na Internet. O 

texto cria medidas de combate à disseminação de conteúdo falso nas redes sociais e nos serviços de mensagens 

privadas, excluindo-se serviços de uso corporativo e e-mail.  



do esperado – entre 0 e 2. b) Atinge parcialmente o esperado – entre 3 e 5. c) Atinge o esperado 

– entre 6 e 8. d) Acima do esperado – entre 9 e 10. 131 pessoas responderam à avaliação. 

As quatro questões abertas foram: nome; e-mail; durante o curso o que você aprendeu 

sobre o trabalho multidisciplinar na educação no contexto pandêmico?; e sua opinião é muito 

importante para que seja possível nos aprimorarmos. Utilize este espaço para críticas, sugestões 

ou comentários.  

 

Gráfico 1 - Função que exerce 

 
Fonte: DADOS DA PESQUISA, 2023. 

 

A avaliação deu-se, majoritariamente, de forma inominal, isto é, não identificou o nome 

de todos os respondentes. Destarte, utilizar-se-á o termo Participante para designar aqueles 

respondentes cujos comentários sejam citados a posteriori. Participaram do curso 

aproximadamente 140 participantes (assistentes sociais, psicólogas, pedagogas e estudantes). 

 

Gráfico 2 - Local de Trabalho 

 
Fonte: DADOS DA PESQUISA, 2023. 

 

Os profissionais eram de redes públicas e privadas, de 21 estados do país (Alagoas, 

Amapá, Amazonas, Bahia, Ceará, Distrito Federal, Espírito Santo, Goiás, Maranhão, Mato 



Grosso do Sul, Minas Gerais, Pará, Paraíba, Paraná, Piauí, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, 

Santa Catarina, São Paulo, Sergipe, Tocantins). Atuantes em Institutos e Universidades 

Federais, Secretaria de Educação municipal e estadual, Secretaria de Proteção Social, Secretaria 

da Fazenda, Prefeitura, Associações, Tribunal de Justiça, Escolas, dentre outros. Por ser um 

público bem diversificado, considera-se que os debates foram ricos e com muitas trocas. 

 

Gostaria de agradecer a oportunidade de participar deste curso. Os debates foram 

muito ricos e aprendi muito em todos os nossos encontros (PARTICIPANTE 1, 

informação verbal). 

 

Só tenho a agradecer por esses momentos de conhecimento, reflexão e troca de 

experiência (PARTICIPANTE 2, informação verbal). 

 

Gráfico 3 - Conhecimento sobre o curso 

 
Fonte: DADOS DA PESQUISA, 2023. 

 

A maioria dos inscritos ficou sabendo do curso pelo WhatsApp. Foram mais de 1000 

inscritos, um alcance impressionante. O modelo do formulário está disponível no anexo D. 

 

Gráfico 4 - Coordenação do curso 

 
Fonte: DADOS DA PESQUISA, 2023. 



Para a realização desse curso, a pesquisadora convidou os palestrantes e organizou o 

cronograma e, com apoio da Coordenação Pedagógica da Escola Perspectiva Crítica, coordenou 

todas as atividades posteriores. 

 

Acredito que um palestrante por noite possibilitaria a participação (perguntas e 

comentários) sem prejudicar a apresentação. Fiquei encantada com a paciência da Ana 

Flavia e do Leonardo!!! Muita gratidão por organizarem esse espaço tão precioso. Sei 

que cada um tem seu momento, mas sinto vontade de "dar um banho" em alguns 

colegas com todas as experiências que foram compartilhadas aqui!!! Sei que um 

mundo muito melhor sempre será possível e esse curso é um indicador concreto desse 

esperançar!!!Ana, és uma mestra com toda honraria que merece!!!PARABÉNS!!! 

(PARTICIPANTE 3, informação verbal). 

 
Eu quero parabenizar pela oportunidade, foi muito rico e caro todas as palestras, 

conhecimento nunca é demais, e deixo aqui meus parabéns para todos os envolvidos 

durante este curso, estou muito feliz pela oportunidade, que venham mais e mais 

oportunidades como estas (PARTICIPANTE 4, informação verbal). 

 

Gráfico 5 - Adequação dos dias 

 
Fonte: DADOS DA PESQUISA, 2023. 

 

O curso aconteceu com duas aulas semanais, nas segundas e quartas-feiras, salvo 

algumas mudanças que foram necessárias ao longo das aulas, devido a imprevistos ocorridos 

dentro da disponibilidade dos palestrantes. As alterações foram enviadas previamente aos 

participantes por e-mail e pelo grupo de WhatsApp da turma. A programação completa consta 

no anexo B deste trabalho. 

 

Os próximos cursos poderiam ser em horários e dias alternados para garantir a 

participação de todos os profissionais. Eu não consegui participar de todas as 

atividades por conta dos horários (PARTICIPANTE 5, informação verbal). 

 



Gráfico 6 - Adequação do tempo das aulas 

 
Fonte: DADOS DA PESQUISA, (2023). 

 

Cada aula contou com dois palestrantes, salvo em raras exceções, em que foi necessário 

alterar a programação prévia, e cada um teve em torno de 1h30 para fazer sua apresentação e 

responder as perguntas.  

 

Penso que deveria limitar o tempo de exposição dos palestrantes, o curso foi muito 

proveitoso e de uma grande relevância, onde certamente, reavaliarei minha prática 

profissional e meu olhar para a assistência estudantil, porém, achei o curso cansativo. 

Fora isso, vocês estão de parabéns pela condução e pela escolha do tema. Muito 

obrigada por nos trazer essa discussão tão importante (PARTICIPANTE 6, 

informação verbal). 

 

Gráfico 7 - Carga horária 

 
Fonte: DADOS DA PESQUISA, 2023. 

 

A carga horária total do curso foi de 40 horas, porém foram contabilizadas as horas das 

aulas síncronas e aulas assíncronas por meio dos materiais de estudo disponibilizados na sala 

de aula virtual. 

 



A carga horária do curso poderia ser maior (PARTICIPANTE 7, informação verbal). 

 
Penso que deveria limitar o tempo de exposição dos palestrantes. O curso foi muito 

proveitoso e de uma grande relevância, onde, certamente, reavaliarei minha prática 

profissional e meu olhar para a assistência estudantil, porém achei o curso cansativo. 

Fora isso, vocês estão de parabéns pela condução e pela escolha do tema. Muito 

obrigada por nos trazer essa discussão tão importante (PARTICIPANTE 8, 

informação verbal). 

 

Gráfico 8 - Temas 

 
Fonte: DADOS DA PESQUISA, 2023. 

 

O curso foi elaborado de acordo com as demandas apresentadas pelos estudantes, 

professores e equipe multidisciplinar, quando responderam à pesquisa. Foram abordados temas 

referentes à Rede de Educação Profissional e Tecnológica, à saúde mental dos estudantes, a 

questão social, ao luto, ao trabalho com famílias, ao processo pedagógico no contexto 

pandêmico, dentre outros. 

 

Excelentes Temáticas (PARTICIPANTE 9, informação verbal). 

 

Gostei muito do curso, os temas foram pertinentes, aprendi coisas novas, os/as 

convidados (as) foram muito didáticos, só elogios (PARTICIPANTE 10, informação 

verbal). 

 

Conhecer as experiências dos Institutos Federais foi muito enriquecedora como 

alternativas possíveis já vivenciadas. Porém a grande massa de nossos estudantes não 

tem a seu dispor as possibilidades que os Institutos oferecem. Acho que valeu como 

um apelo a sair do quadrado, a reinventar possibilidades viáveis dentro da realidade 

de cada um (PARTICIPANTE 11, informação verbal). 

 



Gráfico 9 - Sequência dos assuntos 

 
Fonte: DADOS DA PESQUISA, 2023. 

 

A programação do curso foi feita seguindo toda uma sequência, dando início na história 

da rede federal até chegar no trabalho da equipe multiprofissional.  

 

Os conteúdos trabalhados foram muito pertinentes e os professores muito bons. Só é 

necessária mais organização quanto ao cronograma e, no futuro, seria melhor ter dias 

fixos de aulas, pois quem trabalha de noite (como eu, na clínica) precisa dessa 

organização para poder estar ao vivo em todas as aulas (o que não consegui fazer) 

(PARTICIPANTE 12, informação verbal). 

 

Gráfico 10 - Esclarecimento das ideias 

 
Fonte: DADOS DA PESQUISA, 2023. 

 

Procurou-se convidar palestrantes capacitados e com experiências pertinentes ao tema 

abordado, a fim de facilitar o entendimento das aulas realizadas. 

 

O Curso foi maravilhoso e respondeu boa parte das indagações. Espero poder ter 

outras oportunidades como está. Gratidão pelos aprendizados (PARTICIPANTE 13, 

informação verbal). 

 



Gostei muito do curso, os temas foram pertinentes, aprendi coisas novas, os/as 

convidados (as) foram muito didáticos, só elogios (PARTICIPANTE 14, informação 

verbal). 

 

Gráfico 11 - Sala de aula virtual 

 
Fonte: DADOS DA PESQUISA, 2023. 

 

Para complementar o curso, foi utilizada a sala de aula virtual Google Classroom. 

 

Tive dificuldades na sala virtual com a atividade de conclusão, aparece data de 2022 

e fiquei em dúvida se devo postar ou não, par mim não ficou bem claro, mas o material 

lá disponível é bastante informativo (PARTICIPANTE 15, informação verbal). 

 

 

Gráfico 12 - Materiais complementares 

 
Fonte: DADOS DA PESQUISA, 2023. 

 

Foram disponibilizados, na sala de aula virtual, vídeos, slides apresentados durante as 

aulas, textos, livros, dentre outros. 

 

Excelente curso, organizado e disponibilizou muito material além dos vídeos que 

poderemos assistir em outro momento. Gratidão (PARTICIPANTE 16, informação 

verbal). 



Gráfico 13 - Qualidade dos professores 

 
Fonte: DADOS DA PESQUISA, 2023. 

 

O curso foi ministrado por profissionais técnicos e professores com ampla experiência, 

a maioria do quadro de docentes do curso é de mestres e de doutores. 

 

Adorei o curso excelente todas as aulas foram muito bem colocadas as palestrantes 

maravilhosas em especial as Assistentes Sociais obrigada aprendi muito. Já estou me 

aposentando, mas sempre é tempo de aprender (PARTICIPANTE 17, informação 

verbal). 

 

Incrível! Os profissionais que passaram por esse curso têm uma bagagem 

impressionante. Todos possuem muito domínio e clareza nos assuntos propostos 

(PARTICIPANTE 18, informação verbal). 

 

Gráfico 14 - Nível de aprendizagem 

 
Fonte: DADOS DA PESQUISA, 2023. 

 

Para a maioria dos participantes, o nível de aprendizado adquirido no curso foi acima 

do esperado. 

 



Deixo meu elogio para a mestranda que realizou um produto educacional inovador e 

de um alcance relevante para a capacitação e aprimoramento dos profissionais da 

educação (PARTICIPANTE 19, informação verbal). 

 

Ana, parabéns pelo trabalho e iniciativa. Você proporcionou um espaço de 

qualificação muito pertinente (PARTICIPANTE 19, informação verbal). 

 

Gráfico 15 - Expectativas sobre o curso 

 
Fonte: DADOS DA PESQUISA, 2023. 

 

O curso superou as expectativas da maioria de seus participantes pela qualidade das 

aulas, materiais disponibilizados e organização. 

 

O Curso superou minhas expectativas, tanto na vivacidade dos palestrantes, quanto na 

humildade de compartilhar saberes que são construídos ao longo da jornada 

profissional. Oportunidade formidável!!! Obrigada!! (PARTICIPANTE 20, 

informação verbal). 

 

Gratidão vocês foram maravilhosos surpreendeu minhas expectativas. Só agradeço a 

todos por todas as aulas que contribuirá muito pelo crescimento. Parabéns a todos! 

(PARTICIPANTE 21, informação verbal). 
 

Gráfico 16 - Aproveitamento pessoal 

 
Fonte: DADOS DA PESQUISA, 2023. 

 



O curso é um sopro de esperança nesses tempos permeados por tantos retrocessos. Me 

senti revigorada (PARTICIPANTE 22, informação verbal). 

 

Gráfico 17 - Conhecimentos aliados a prática 

 
Fonte: DADOS DA PESQUISA, 2023. 

 

Os respondentes foram unânimes em dizer que os conhecimentos adquiridos no curso 

servirão como base para sua atuação profissional. 

 

A aprendizagem só nos fortalece enquanto profissionais (PARTICIPANTE 23, 

informação verbal). 

 

Que venham outros cursos como este para nosso aprimoramento profissional 

continuado (PARTICIPANTE 24, informação verbal). 

 

Deixo meu elogio para a mestranda que realizou um produto educacional inovador e 

de um alcance relevante para a capacitação e aprimoramento dos profissionais da 

educação (PARTICIPANTE 25, informação verbal). 

 

Gráfico 18 - Indicação do curso 

 
Fonte: DADOS DA PESQUISA, 2023. 

 



Percebe-se, por meio das repostas, que os participantes desejam a continuação do curso 

ou outros momentos semelhantes de capacitação. A maioria dos respondentes indicaria esse 

curso a outros profissionais, o que é muito gratificante para os organizadores. 

 

Fazer mais curso neste modelo. Foi muito bom, profissionais excelentes. Parabéns ao 

corpo docente e coordenação do curso (PARTICIPANTE 26, informação verbal). 

 

Só gratidão pela dedicação de vocês, pelo aprendizado e já querendo mais. Obrigado 

(PARTICIPANTE 27, informação verbal). 

 

Gostaria de acrescentar aqui o agradecimento feito pelo coordenador da Escola 

Perspectiva Crítica no nosso último dia de aula. Segue: 

 

Hoje a gente finaliza esse curso, né? Eu não posso, né? Começar a minha fala sem 

agradecer a Ana, né? Quero muito agradecer em nome de todo mundo da escola 

Perspectiva Crítica pelo cuidado, né? E pelo assim por você ter confiado de fazer a 

parceria conosco. A Ana quando procurou, eu falei assim: “poxa vida, é um desafio 

porque são algumas noites, né? ” Então isso é fruto do trabalho de mestrado dela. A 

Ana Flávia ela é uma querida, eu faço de todas as palavras, de todos os profissionais, 

todas as pessoas que passaram aqui até hoje, faço dessas palavras as minhas, viu, Ana? 

Você é uma guerreira, inteligentíssima, mobiliza processos e pessoas que é uma coisa 

indescritível. Então, quando você chamou esse processo, nós tivemos, só pra [sic] ter 

um dado gente, teve mais de mil e cem inscrições, mil e cem inscrições. Então assim, 

não é qualquer coisa, né? Hoje, na atualidade, você fazer um chamado externo e ter 

mais de mil inscrições. Então, pra [sic] ver assim a potência até mesmo de mobilização 

que a Ana tem (COORDENADOR DA ESCOLA PERSPECTIVA CRÍTICA, 

informação verbal). 

 

Uma das perguntas do questionário de avaliação foi: “Durante o curso o que você 

aprendeu sobre o trabalho multidisciplinar na educação no contexto pandêmico?” As respostas 

foram excepcionais. Selecionaram-se aqui algumas, dentre as cento e trinta e uma.  

 

Nos momentos que participei dos encontros e debates o conhecimento que mais me 

marcou nesse curso foi o impacto da pandemia na vida dos estudantes e das 

consequências que iremos carregar por muito tempo. Outro ponto importante que foi 

abordado no curso foi a atuação dos profissionais no contexto pandêmico, apesar de 

muitos dos conhecimentos se localizarem na área da psicologia os debates nos ajuda 

a compreender melhor os fenômenos que nos cercam e nos desafiam diariamente no 

nosso exercício profissional e nos provoca a construir estratégias coletivas de 

intervenção (PARTICIPANTE 28, informação verbal). 

 

É de suma importância que profissionais e redes estejam bem articulados e 

comprometidos com o fazer profissional para que dessa forma haja sucesso nos 

resultados. Estamos vivendo tempos complexos onde a soma de saberes e fazerem, 

fazem a total diferença para o público assistido (PARTICIPANTE 29, informação 

verbal). 

 

O trabalho multidisciplinar nunca foi tão importante como agora, neste período pós 

pandemia, ficou ainda mais claro toda a riqueza de um trabalho multidisciplinar, 



sempre acreditei no todo, mas na fala da Thaíse ficou muito evidente que na maioria 

das vezes o sujeito não participa das discussões que tratam da vida dele. Novas formas 

de atuação e inserção do sujeito são necessárias. Gratidão a todos (PARTICIPANTE 

30, informação verbal). 

 

O trabalho multidisciplinar na educação no contexto pandêmico foi e ainda é um 

desafio. Foi e ainda é preciso enfrentar as expressões da questão social dentro e fora 

do ambiente escolar. E essas expressões são múltiplas e vão desde a falta de 

acessibilidade para um estudo eficaz, até o aumento da violência doméstica pós 

período pandêmico. Um trabalho multidisciplinar eficaz fortalece os laços entre 

família, alunos e comunidade (PARTICIPANTE 31, informação verbal). 

 

Aprendi que todos os atores da comunidade escolar são importantes para a formação 

integral dos estudantes (PARTICIPANTE 32, informação verbal). 

 

A partir das abordagens apresentadas no curso, o trabalho multidisciplinar na 

educação no contexto pandêmico pode ser compreendido como um trabalho realizado 

a partir de um envolvimento entre diferentes áreas do conhecimento, bem como de 

diferentes disciplinas, com a finalidade de nos relatar os desafios e possibilidades 

educacionais vivenciadas durante a pandemia de covid-19. Relatos sobre os contextos 

escolares durante a pandemia, possibilidades e limitações do trabalho remoto, novas 

formas de avaliação, adoecimento de jovens e adultos, ensino remoto emergencial, 

crise na saúde, importância de garantir a valorização e o direito à vida, solidão, 

distanciamento, vulnerabilidade das crianças e adolescentes entre tantos outros temas 

garantiram que a interdisciplinaridade nos proporcionasse um rico debate sobre o 

trabalho multidisciplinar na educação no Contexto Pandêmico  (PARTICIPANTE 33, 

informação verbal). 

 

Que o estudante é um ser integral, que dentro do processo educativo ele vai vivenciar 

diversas questões e também todas as mazelas que agudizaram na pandemia, por isso 

a importância do trabalho multidisciplinar pra conseguir minimamente dar conta dos 

encaminhamentos e orientações a esse estudante (PARTICIPANTE 34, informação 

verbal). 

 

Entender os desdobramos que o cenário pandêmico nos trouxe e os rebatimentos em 

nossa atuação profissional é de extrema importância para que possamos aprimorar o 

nosso fazer profissional. Foram impostos novos desafios para os trabalhadores da 

política de educação, seja no manejo da tecnologia ou de reformular a prática 

profissional. Cada convidado nos trouxe as particularidades de sua intervenção no 

cenário pandêmico com bases nos espaços nos quais estavam inseridos, cada qual com 

suas particularidades. As pesquisas realizadas para entender as necessidades dos 

alunos, quanto a volta das atividades educacionais de forma remota, foram de extrema 

importância de modo a compreender e formular programas e projetos para que os 

alunos em situação de vulnerabilidade econômica não fossem prejudicados. 

(PARTICIPANTE 35, informação verbal). 

 

A experiência vivenciada pelos alunos dos Institutos no contexto pandêmico, apesar 

das dificuldades e defasagens foram menos impactados no sentido de perda de 

conhecimento, se comparado com o aprendizado dos alunos das redes municipal e 

estadual, acredito que muito em razão do trabalho multidisciplinar que possuem 

(PARTICIPANTE 36, informação verbal). 

 

O contexto pandêmico trouxe, atualizou e agudizou as expressões da questão social 

típicas do contexto escolar. Desta forma, tornou-se mais evidente a necessidade da 

construção e execução de uma agenda propositiva no âmbito multiprofissional. Este 

aspecto é bastante sensível à política educacional, sobretudo no ambiente escolar, na 

medida em que, historicamente, este espaço possui dificuldades de compreender e se 

situar enquanto uma política inserida em contexto macroestrutural (PARTICIPANTE 

37, informação verbal). 
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ANEXO A – Convite e programação do curso (produto educacional)  

 

Fonte: Perspectiva Crítica, 2023. 

  



ANEXO B – Programação do Curso de Capacitação “O Trabalho Multidisciplinar na Educação 

no contexto Pandêmico”  

 

 













Fonte: Perspectiva Crítica, 2023. 
  



ANEXO C – Publicação acerca da Abertura de Inscrições para o Curso

  
Fonte: Perspectiva Crítica, 2023. 

  



ANEXO D – Formulário de inscrição do curso (produto educacional) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Perspectiva Crítica, 2023. 

  



ANEXO E – Slides da aula “Dos Liceus aos Institutos Federais:110 anos de história da Rede 

Federal”. 

 

            

            

            

            

             

Fonte: Arantes, 2023 



ANEXO F – Slides da aula “Assistência estudantil: contando uma história em movimento”. 

 

           
 

 

 

 

           
 

 

 

 

           
 

 

 



                
 

 

             
 

   
 

Fonte: Lourenço, 2023 

 

  



ANEXO G – Slide da aula “Ensino remoto e metodologia ativa”. 

 

                  
 

                  
 

              
 

               
 

              
 



               
 

               
 

              
 

              
 

              
 



              
 

              
 

                
 

              
 

               
 



               
 

              
 

              
 

              
 

              
 



                  
 

              
 

              
 

              
 

Fonte: Tocafundo, 2023. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ANEXO H – Slide da aula “A extensão no IFMG campus Conselheiro Lafaiete”. 

 

                
 

              
 

              
 

              
 

               



                 
 

                  
 

              
 

                  
 

                  
 

Fonte: Helpe, 2023. 

 



ANEXO I – Slide da aula “Luto:  Estratégias para acolhimento de crianças e adolescentes no 

período pandêmico”. 

 

            
 

            
 

            
 

            
 

            



             
 

           
 

           
 

           
 

           



           
 

           
 

           
 

           
 

           



            
 

             
 

            
 

            
 

            



            
 

            
 

             
 

 
 

Fonte: Costa, 2023. 



ANEXO J – Slide da aula “A Adolescência e pandemia: rebatimentos sobre as demandas 

profissionais no bojo da contemporaneidade.” 

 

               
 

             
 

             
 

              
 

              



 

             
 

 

 

             
 

Fonte: Pedro, 2023 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ANEXO K – Slide da aula “Como estudar e manter a aprendizagem no Ensino Remoto”. 

 

          
 

 

           
 

 

            
 

 

             
 



             
 

 
 

Fonte: Marques, 2023. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ANEXO L – Slide da aula “O silenciamento da juventude na Pandemia”. 

 

               
 

            
 

             
 

              
 

               



               
 

             
 

            
 

              
 

               
 

Fonte: Souza, Oliveira e Rodrigues, 2023. 

 



ANEXO M – Slide da aula “Pandemia e capitalismo”. 

 

               
 

             
 

              
 

              

             
 



            
 

              
 

             
 

Fonte: Pedro, 2023. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ANEXO N – Slide da aula “Os reflexos da pandemia na vida dos estudantes do IFMG campus 

Conselheiro Lafaiete: buscando estratégias de intervenção para superação e reparação dos 

danos causados na prática de saberes”. 

 

               

 

 

              

 

 

             



             
 

               
 

            
 

             
 



           
 

 

 

 

             
 

Fonte: Melillo, 2023. 

  



ANEXO O – Slide da aula “Reflexões sobre o Processo de Ensino Aprendizagem no contexto 

pandêmico”. 

 

                

 

 

                

 

 

                

 

 

                



                

 

               

 

               

 

               

 

               



              

 

               

 

               

 

Fonte: Verona, 2023. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ANEXO P – Slide da aula “A formação integral nos Institutos Federais e sua perspectiva 

humanizadora”. 

 

 

        

 

 

 

        

Fonte: Castro, 2023 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ANEXO Q – Slide da aula “A formação integral nos Institutos Federais e sua perspectiva 

humanizadora”. 

 

 

 

 

 

   



 

 

 

 

 



 

 

 

             

Fonte: Gasparone, 2023. 

  



ANEXO R – Slide da aula “A formação integral nos Institutos Federais e sua perspectiva 

humanizadora”. 

 

            
 

            
 

              
 

               
 

                
Fonte:  Arantes, 2023. 



ANEXO S – Slide da aula “Condições éticas e técnicas para atuação dos profissionais da 

equipe multidisciplinar” e “Reflexões sobre o trabalho social com famílias”. 
 

              

               

 

  

              



               

               

               

               

               



               

               

               

              

              



  

            

 

 

 



 

 

 

 

               



               

Fonte: Carvalho, 2023 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ANEXO T – Slide da aula “Familismo e trabalho social com famílias”. 

 

                 

 

   

 

 



 

  

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

              



 

Fonte: Reis, 2023. 

 

 


